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LAS PALABRAS 

DEL CAUDILLO 

m la 
Toda la Prensa publica 

su último discurso 
vrneacs Aires.—Los p e r i ó -

H-̂CB * ^ CAI>LTAI 1,11011 ^ el magnifico dasciffso p í a 
O c i a d o por el J;efe del M 
fado españcf. el d í a tiei-CaS-
ritiia en Ja r e u n i ó n p ienana 
í r ó e n ^ o nacionai de FET 
v d s S a s J O N S . . 

nssiaoarí estos d í a n o s ?s-
oecte'meilte las pa abras ae 
líj^neo aiwsivas a las car i i -
^añas cafumnácsas y de d i -
faníacúm tífispJegad'as por es 
pañ íes indeseables en Ame-
rica.—Eíe. 

L o s b r i t á n i c o s h a n e f e c t u a d o 

n u e v o s d e s e m b a r c o s e n T e r m o l i 

¿ l V e f é i c f t o f t o i f e a m e u e n i i a o c t t | » t T l ú t í U ó a i c k m . 

informes a l i a d o s s e ñ a l a n g r a n r e s i s t e h e i a a l e m a n a 

Argel.—-El Cuartea generaa aliado 
en A f r i c a del Nor te comunica : 

"El avance del V í I I e j é r c i t o can 
t i n ú a canfjorme al p ^ n pi&vUto. 
Han dosembaicado en Térmodi xvde 
voj .refuerzos. U n contraia-taque ene 
mXgo e n esta r e g i ó n fué rechazado 
con p é r d i d a s para ¡efl adversario. 
A posar del lo accidentado dei te. 
rreu<\ de tas destrucciones y de l a 
resistencia opuesta por n ú c l e o s ene 
migos aislados el V e j é r c i t o h a ¿fec 
tuado nuevos progresos. Montc^ar 
chio h a aido ocupada. 

Bombarderos pe-sados de las fuer 

zas a é r e a s norteafricanas efectua
r o n incursioness, ayer., con t ra ^cs 
apartaderos y^puearties á é Bd^ano y 
Pisa- en I t a i a y efl. a e r ó d r o m o do 
M e n i d l , en Grecia. 

Bombarderas medios, aitacaron 
los campos de av iac ión de A r ¿ ü s , 
en Grecia y los p u e n t e y apar ta 
deros da Isernda, Mignano- r ror ra-
c m a . 

Cazas y cazas de bomibardeo efee 
tua ron pa^mi las sobre i©l car reo 
die ba ta l la y hos t igaran trenes, eni 
p l a n e s ferroviarios y c o m u n í c a c i o -
nes. . 

c u r s o e n l a C s c u 

e m a n d o s " J o s é A n t o n i o " 

$bmféé d é Juventudes de M a d r i d , f D e s p u é s de l a revista de i n s í r u c 
Lpstau, y do ía O r g a n i z a c i ó n do ¿a 

Madrid.—Prendida por el miii^b-
secretarlo general del Par t ido 
arada José^Luls xie Arrese y 

inistro de Obras Púb l i ca s , don 
onso P e ñ a esta m a ñ a n a se h a 

kbrado en la Escuela Nacional 
Mandos "Jasé Antonio'* i a c^au-
ra de la segunda p r o m o c i ó n de 
structeres naJcion^s del Frente 
Juventudes después de u n curso 
«ha temdo 11 meses de d u r a c i ó n . 
CoiTOisaron los actos en l a ca
la del iaato de "Santa Mar-a" , 
reama a Ja Academia- con una m i 
oficiada ¡por el obispo auxi l ia r 

J t o i d - A c a l á , Dr . MorcUic. 
sa ceüebró u n funeral por e l 

ratea5 nacional dea Frente ae 
wea^-a, gloncc^mente caidd 
W m m sobre tierras soviét icos 
gaoa Jui i á n S á n c h e z í zqmcf -
[fm actos fueron presididos 
Vf •cambadas defjcgado y ¿e -

cajniaíradas E M a y V iñe t a . 
^ • J ^ ^ la - ^ ' a las i ú -
^ ^ K l a s m el asii o. 

^ tode y en la Es-
de Mandos " J o s é 

fe^; 5(5 ceOebró e l antedicho 
^ \ f ^ * a de in^ructoires na-
C a ¿ í te Juventudes. 
^ S f 0 1 0 1 1 l l ^ o n d i s t i n t a 
^úo w J ? y a!tas J e r a r q u í a s del 
^ a L ^ e^elIaí3 Asuraban ios 
^ ; L ^ i t e z de Castro y Jüa 
^on í C ? ^ ? 3 n a c i c í h a > s de la 
S ^ P W ^ 1 ^ ' caonarada Pilar 
g a v e r a ; de Sanidad, Agas-

^ ^ J ^ ^ E x - O a u t i v o s , mar -
U j ¿ t Y f ^ v i a ; 4 g o b e r n a o s 
^ • S ? r o v i n c i a l ^ 1 Moví -

f M ^ ' c T a n o y Esteban 
S ¿ a ^ r t , t a r i a nacional Je 

I - ' ^ J ? ^ 1 ™ 1 * ' ' W ^ a de - Jim¿.; 

tF,, M a r í a M a i n a r d ; subdirector 
isa Academia de Mandos- Pan la 

gua, y oírais relevantes personal i -
laides y j e r a r q u í a s . 

^1 exterior formaban Üos ins-
^ructonea de/i Frente de Juventudes, 
a quienes^a su llegada pasaron re 
vista ilos miniistros secretario gene
r a l del M e t i m i e n t o y de Obras 
^úblicass, a quien'es a c o m p a ñ a b a n 
ni vicesecretario general]; del M o y í -
/niantq, M o r a Figueroa y los dele-
tfwáos nacionales del Servicio exte
r ior , camarada Riestra y efi; d i r t c -

pr doi I n s t i t u t o de Estíudios Po
éticos, camarada Castijella. 

I 

nez Mil la-

^tor 
a a Jun ta Cen.: 

^ n s a s v Dis t inc io -
^ Í ? ! ^ ^ 1 de A d n ü í S 

a ca res P ln i l l a ; direc 

J ^ l b ^ Alvarez, i 

So ar; jefe de Cul tU-
Kfe p rov inc ia l i c l 

irts fn Buenos 
m m m lo 

lie les tiestas M 
m U ¡a HispaíÉi 

Mcñana presentará sus 

credenciales el nuevo 

embajador español 

Buenos Aires.— E l conde de 
Bulnes. ríutvo embajador de Es 
p-aña cu la Argentina, pnesen-
tará sus cartas credenciales el 

"próximo .''ueves.— Efe. 

Bae;:os A i r e s . - Ha comenza 
do Ía i/rcr-aracíón de las fiestas 
del Did de la Raza. E l conde 
de Bulnes. embajador de Es
paña en la Argentina, ofrecerá 
ese día una comida al ministro 
de Relaciones . Exteriores ar
gentino, v la que asis t i rán al
tos dvlomático'S de todos los 
países aniericanos y el de Por 
tu^al. 1 ^ colonia española se-
fá recibida en la Embajada. 

'•ores, üas ministros ys j e r a r q u í a s 
. ita<^s ascendieron a l a terraza del 
ídafiicio. Formados ,en e l la los 113 
nsbructores del curso 1942-43u fue-
on izadas Üas baná¡erás . a i mismo 
táerr(P'0 que dichos instructoses cari
naban el "Cara al Sol", cuya i n v o 
c a c i ó n ñ n a l fué hecha por ej i m -
^.listro secretario. Las banderas fue
ron izadas por los dos minisU'OS 
y el vicesecretario general del M o 
vimiento . . 

A c o n t i n u a c i ó n se t ras ladaron al 
s a l ó n de actos de Sa Escuela N a 
cional de Mandes. Sobre l a presi-
.'l-sncia se levatntaba u n g ran • es
cudo do [B-paña, y a derecha e i z 
quierda los bustos de Franco y tie 

áosé An ton io P r i m o de Rivera. So
bre el estrado presidencia^ tomar j n 
•¿sieinto ifios min/'stros secretario 
ííeníeraí y de QbraG P ú t í d c a ^ , ei v i -
ceseioretarío general- los generar.es 
L a Llave y B e r m ú n d e z de Castro, 
/ ios tiilegados naciónafles de l a Sec 
?.ión Femiendna, Sanidad, Servicíio 
fíxteri^i' y Ex-Cautlvos- as í como 
el vicepresidente de l a Junta C c n -
traií (de Recompensá i s y Dis t inc io 
nes, y el director del Ins t i t u to de 
S s t u d í o s Po l í t i cos . A derecha e iz
quierda se s i tuaron e l dcüiegado y 
secretario nacionales dei¡ Frente de 
Juventudes, y e n Tugar destacado 
ek jefe provinciaa y gobernador c i 
v i l de M a d r i d , y resto de las pe r -
sonalid'adeis ya citabas. 

C o m e n z ó eS acto con unas pa l a 
ncras del delegado nacional ¿e l 

Bomlbarderos nocturnos realiza
r o n i m ataque c o n t o . las v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n de Fo rmia d iuan t e 

noche? pasada. 
•En ei curso de estas operaciones 

fueron derribados cinco aviones 
enemigo; no h a regresado u n apa
rato añado/*—:Efe. 

L A S I T U A C I O N E N E L SSC~ 
XOR D E T E R M O L I :—: 

Londres.— " I n t i e d u c i é n d o s e por 
sorpresa a re taguardia de las po 
siciones alemanas4•—informa él en 
viado especa í de l a agencia Reuter 
cerca del V I H e j é r c i t o — u ñ con
tingente incursionis ta b r i t á n i c o &e 
a p o d e r ó ayer de ^a extremidad 
o r i e n t a de la carretera üatera l , que 
atraviesa Itai l ia pa ra un i r l a l í n e a 
del Voi turno con Giug l i ano al Ñor 
te de N á p o ' e s . 

Poco d e s p u é s de su desembarco, 
^ • p r i n c i p a l e s vanguardias del . V I I I 
e jé rc i to estJablecieiran contacto con 
los incursionistas, y. en el p í a z c de 

(Cont inúa en tercera pág ina ) 

El III Consejo 

Nocional del 
F r e n í e c íe 3 u v e n f u d e x 

fu6iniu|u?ado ayer 
en f t i á á t i d 

Madrid.— A las cinco de la 
tarde de hoy, <ha tenido 'tugar 
la apertn'a del I I I Consejo Na 
cional del Frente de Juventu
des, ai que asisten el delegado 
y el secretaria nacionales de 
la Organizac ión , el inspector 
nacional del Servicio de Ins-
tructore^. el director de la Acá 
demia ele Mandos, los jefes de 
Asesor ía ' y Departamentos y 
tocios la* delegados provincia
les. Presidió la sesión1 el dele
gado nacional, camarada José 
Antonio Elola. 

Al fina' de la sesión, el se-
cretario nacional, camarada V i 
eta, r e c c t d ó que "en esta mis 

na fecua, hace nueve años, fué 
i'ombi odo José Antonio jefe 
le ia I-a tange-en el primer Con 
sejo N i c i o n a l Se guardó Un 
minuto de silencie», en su me-
"moria y se dieron los presen-
'tes de frifepr. Después se levan 
t ó ia se:>l''n.—^Cifra. 

i [ i m a n 
Por Manuel C A S A l U O í O S 

MSen^as qu'e >e\ M u n d o Se debate en l a m á s horr ib le de las l u -
chas quo j a m á s c o n o c i ó l a human idad , E s p a ñ á se mant iene apar tada 
de Los horrores de la contienda. Hfe a q u í u n aspecto del momento ac 
vaat q.u3 m w c i o ;ser destacado e n toda mi transcerudfencia e i m p o r 
tancia. ¡ 

Frente a l a d e s t r u c c i ó n de u n m u n d o enCoquecido, nuestra Pa t r i a 
sigue su recto y seguro caanJino d© r e c o n s t r u c c i ó n mora l y materiad. Et 
l i i^so f m h e de nuestro Caudi l lo asegura- l a cont inuidad de la gigantes
c a obra in ic iada '¿os mismos díais de nuestra gu. (era Hbi-ratíor^u ' 
P:ué entonces cuando Se t/aizaran! dos pr imeros proyecto^, oue des
p u é s h a b í a n de t rans t fe í rmarse e n esplendorosas realidades ' y que hoy 
j a l o n a n nuestra Patr ia en prueba mcantroverto&'e de que el eisfueíí 

•Z'j que real izan sus hi jos es fecimdo y efectivo. 
Son los nuevos puentes que h a n síustiituído a los que fueron cr!-

u i ina 'mente destnndos en a-a h u i d a cobarde; lias carreteras,• l íneas t e -
rroviar ias . • emplos, escuelas, obras púfcfácas de v i t a l i n t e r é s , edií lciosr 
que se a'zan orguaioscs en todas l a t ie r ras de E p a ñ a para cobi jar a los 
homjbres que a s e g u r a r á n la fu tura grandeza de l a n a c i ó n recuperada, 

A i a Escuela NaivaT; de M a r í n , quíe ayer a b r i ó sus puertas seguirá . 
X.ronto l a Academia de I n f a n t e r í a de Tol-edo, erigida en tierras ü© ? 
Cast i l la m i r a n d o ai> Alcáza r e n segura promesa de heroico servicio. Y . 
a', mismo tíjempo, Ceyes justas y gen-orosas buscan la he rmandad de 
los homíbres en progresivo avance ¡sociail de ro tundo a'cance. Las j u - -
ventudes se f o r m a n espirituadnente al' ca!!or de tradicionales consig
nas, que habían1 de honor, de-ber y de UiscipCiina y que se fundamen- : 
t a n en e l m á s fervoroso feentido catd-Üco y e n u n acendrado amor a -
iw. Patiria. L a viitaflidad eperante que s u r g i ó victoriosa u n d í a l u m i 
noso de J u Ü ^ vence düficil^tades y destruye ob^tácuí-os para real izar 
su obra de amlplios y s^giiras perfiles a l empujar la r e c u p e r a c i ó n d® 1 
liu'estra indus t r i a y nnjefsfra ia¿1cull'fiucra. 

Nada n i nadie p o d r á d^esvlirtiiar estos hechos. Así 'lo s e ñ a l ó c^n, 
certeras y « x á c t a s .prCaibras S. K ^ Jefe del Estado y jefe nacional d é 
m Fal ange en su transcendental discurso pronunciado ante el Consejo 

Frente de Juventudes- significando n a a o n á l . Con esta í a h o r "damos a l M u n d o el ejemplo m á s profundo 
a ¿ó3 instructores di a l to honor de 

i la asistencia de los minis t ros y ele
vadas j e r a r q u í a s . 

Seguidamente fueron l lamados pa 
r a series entregadoi -lo? despachos 
de instructores nacionales del p a 
sado curso, eme los nec ib í an de n í a -
nos de los min is t ros y persona^aa. 
des ÓUS se sentaban en i1a. presiacn-
cia Á la- t e r m i n a c i ó n , el vicesepre-

! sidente de la J u n t a Cent ra l de Re-
l compenas ''DVÓ H úeici*eto de c r e a c i ó n 
'de l a medalla de 'a Vie ja G u a r n í a , 
; y ios ministros- generaríes y al .as 

j erar a uí as ' impunieron a 35 ins t ruc-
' U5res dicha c o n d e c o r a c i ó n . 

e l acto cantíán 'dose c-l 

de s a b i d u r í a y de serenidad —di^o o Caudil lo— manteniendo uajO 
una neut ra l idad v a l l a n t e a nuestro pueblo apartado de los horrores 
de la contienda y dedicado a u n a urgente labor de r e c o n s t r u c c i ó n " , 

Ed&a palabras merecen ea-respeto y a t e n c i ó n de todos los pueblos 
de l a t i e r r a y 41 agjra'decimáento fervoroso de 'los e s n a ñ d - s todo?, que 
hoy se aprietan, en f é r r e o haz en t o m o a su Caudil lo. Pero est-a paz 
que hoy xi'-ne E s p a ñ a n o signif ica v i v i r con íos ojos cerrados, de es-
•pa'd-as a les hechos q u é hoy estSremecen al Mundo . "Neutral idad v i g i -
luntf": es Ca. acl 'Aud decidida y permanente de nuestra Pa-ria en e l 
momento a c t ú a ' . CuaOquler peligro que amenace l a in tegr idad o â í n -
" 'pendenc ia de l a Pa t r i a s e r á a f ron tado virA^nente. con dec i s ión y 

T e r m i n o 
'Cara' ah Sol" 

templado anuno. 
L a . t^eaídcvd nacional const i tuye u n agudo v perfi lado contacto 

con pg, s i t u a c i ó n por que atraviesan muchos p a í s e s . Por ello resaltau 
a ú n m á s s; cabe el resurgimiento que comentamos y que se debe per 
entero a'- firxúte 'espnt'U que an ima aii pueblo e s p a ñ o l en esta ho ra 
cruiGial de 1 a Hi s to r i a riel universo. L a ejempTarldad de nuestra P i í 

dando 'tos gritos de t r i a , e m p e ñ a d a en 'Ta m á s f ruc t í f e ra de las bá t an l a s , l a de g a i w l a paz» 

lo que reprt sentaría qw una parte solo de lo 
Ia ^ejora1011^ ^ ^ ^ ^ t a " an distraerse, se dedicara de buena fe 

(Ctel ~TSücial dc Ios humano^', 
discurso del Ca í id iUo en ei Consejo Nac iona l ) . 

caá, don Alfonso P e ñ a . Antes d-e 
r i t u a l el min i s t ro ¡de Obras P ú b l i -
abandonar i a Escuela, los m i n i s 
tros y altas j e r a r q u í a s vis i taron ©1 
Centro.—Cifra. 

es el mejor mavchaimo que ,podía adherirse a nuestro sud-o que va 
conoció de horrores y tristezas cuando clj h i r i ó $ aarpazo coenmuista. E a 
aquella o c a s i ó n suprema- m o s t r ó que E s p a ñ a conserva todas las v i r t u 
des raciafes que l a t icreditaron « t r a v é s tíe aos aL¿[QS como n a c i ó n 
fuerte y en p o s e s i ó n s i n g a r e s cualidades para, vencer en ¡as n í a s 
difxoiiea luchas . 

http://generar.es


V a n a S a n t i a g o a g a n a r • ! j u b i l e o 

.'A las tres 3 media de la tarde de 
ayer. Qégaroh a nuestra ciudad, pro-
cedtníe.s de Madrid, 200 i>crcfinnos 
granadino-i quñ íe- dirigen a Santia
go 'de Compostekc a ganar el jubileo 
del Año Sanio. 

\ I ne ai fi'ci.tí de la peregrinación 
el Obispo Auxi ' iar de aquel Arzobis 
pado doctor don Manuel Hurtado 
García y 1c ¿cempañan representa
ciones tlel Ayur! tamiento granadino. 
Diputación. t.aS'ldo catedralicio, U i S 
versrdad .y luiembrcs de Acción Ca
tólica. Como director de lá peregri
nación figura el delegado <Uoccsano 
de peregrinaciones en Granada y di 
rector del ¿CLUtariado de Fomento 
de vocaciones sacerdotales don Kran 
cisco Antifiólo Isíárquez. 

A su llegada a. Burgos, fueron re-
ci^idos en - la t : tación del Norte por 
rarkis au tony des de la ciudad, 
t ras ladándose a cont inuación a núes 

proseguirán, a las n u c ^ y media de 
la mañana de boy, su viaje con di 
lección a 
mañana , ue 
rontevedra y ViUagarcía. 

Antes de marchar de'nuestra ciu-: 
dad los peregrinos, acudirán a una 
misa de comunión en la que oficiará 
el prelado siixiííar y que se dirá a 
Jas siete' y inedia de la m a ñ a n a en 
la capilla del fan^ísíimo Cristo 
Burgos. S9tt 'j&k 

Son por táderes de Ipondón real .de 
la ciudad d¿ Chanada, que data de 
ios tiem p Js (Ve Ios Reyes CatóUcos. 

T o d o s e l l o s s o b r e a s u n t o s d e l o s a l r e d e d o r e s d e 

£ í : 3 ¿ C l í í e l p L S " ' n u e i > i r a c i u d a d , d e l a q u e e s h i j o p r e d i l e c t o 

t ra Santü 
ta de Ja 
Deán del 
ro Reca 
canónigo 
cuales p; 
las belle 

r.sí como de la espada del Rey Fer 
nando y la corona de la Reina Isa* 
bel que prese ti taran ante la tumba 
('Cl Apósiol i ra i rón de España . 

El pendón a que hacemos referen 
cía anteriormerte tiene honores de 
capitán genej ai y concedide* por S. S. 
el privilegio de que el concejal que 

Catedral, a l̂a puer 4o lleva pénnanezcá cubierto en el 
fueron saludados por t i 

Oí.l;ib'o don KmMo Rode-
quler. acompañaban varios 
en i-ompañía de tódós los 
tren m á s tarde a admirar 
k i i í omparables de nucs-

s templos con la sola 
erando se halla expues-

.00. 

t ro Templo Cútfdralicio. 
Finalizada c:-1 a v i si ta 

pañ ía del s< 
jRvdmo. I ' r 
a la iglesia' 
magníf ico re 

Más tarde 
J>a>rr-aniaron 
sifeando en g 

en com-
retario particular de 

í trasladaron 
de San Nico;lásj cuyo 

ü b ?ü ta m ij Í é n adm ira r c*n 
ios. .peregrinos se dcs-
por la ciudad, v i -

"típos varías de las igle-

intenor de ¡ 
excepción de 
to el S. S. 

EI viajc de regreso lo efeotuarán 
por Vigo y Vaiíadoiid. 'donde cel¿-
biarán- un a-to eucarísticO ante- el 
tempjo do la Gran Premies a y el día 
".4 l legarán a Granada. 

Poniendo el sdlo "José A n 
tonio" en tus facturas cou-
tñfeuyes a ía gran empr^&a 
l>atria. 

si as pi 
' E l . , 
de las 
nadtna 

Conforme ya hemos mdicado, r n -
tcayerr limes, regixsó a iNIadi-id, er> 
comoañía de su distinguida esposa, 
el r:íusU*e pintor buigalés. hijo predi
lecto "de la ciudad, don MarceUanó 
Santr. Mai ia . 

^ 1 Vino' a Burgos a principios de ve 
I cano y rcgiesa a la capital de Espa-

paña con iu>a impoi-tantísima "labor 
artística"' culminada eñ su breve es
tancia entre nosotros. 

, Há conseguido el laureado arf-sta 
durante esta temporada de incesaun-. 
laborar veinticuatro paisaje^, casi to | 

¡ dos soÍDrc asuntos de los alrededores 
de Burgos y la belleza de ios lugares] 
eleg'dos la captó el múgico pincel, ioi 
,gi-ando una valiosísima colección de 
angular mérito. ( 

Jíe aquí los nombres de los cuadr's 
pintados por don Marceliano; "San 
Mames, de Burgos", "Atrio de Sania 

! Clara", "Calma" (río Arlanzón), Citó • 
en.jar del Capiscol", "Pasaderos" (en p 
la Quinta), "Cardeñadijo", "Villalon-| 
quejar", "Quietud" (En el •puente 
del Arzobispo)-, "Puente de Santa Ma ' 
ría", "Quintanjila- Vivar", "Río Au-; 

| sin." (en Sarrac ín) , "Molino de Creus", 
' (Sar rac ín) , "Río Ubierna", "Terra 
1 mater "Colina de Vista Alegre" (cu 

mino de Villa^pj-o), "Quintanapalla". 
1 "Día claro" .(en la Quinta), "La se-¡ 

ñora y su jardín"- "Fuente Maiatas'j 
[ "Río azul" (Las Pastízás), " Panora

ma de Burgos' (alto de Villalvil la), 
"Amenidad del campo" (Los Vadillo^) 1 
"Prña i -anda ' y "calle de Pf-ñarancia" j 

Una vez más, el insigne, ailista r u f 
galés, al dar ñ u a su permanencia 
ertro nosotros, retorna a Madrid cv.n| 
un excepcional pa-lmarés que agigan-, 
ta su gloriosa figura ante los macs-1 
tros del ari,e español y ante los bur j 
galcses, que tanto le ' veneran y. \t' 
aman, 1 

TRABAJADOR; 

^ de Acostó ^ u - J ^ * 
™ ^ va en Caa ^ ^ f j 

tu cargo. l̂íl1» x 1 

ÍTBABAJADOB AG8ic j 
™ < en la, 1 l 

subios v ^ n ^ ^ ' - h 
Obra Sindica!, ^ ^ U 
"a,es' nuevos OT0(J$ S 1 
dc.Un.ción de ^ G 
no sff mterrumpirá 
familiar que 
«to p*ra ayuda de tus 
familiares. 

venías m ^ 

ca* 

G u í a P r o f e s i o n a l 

HOSPÍTALK 

ctor ;Hurtac(p, acompañado | 
e p r e l i c i o n e s oficíales tira , 
aciiíÜÓ a! Palacio Arzobis- i 

¡mentó a nue^trp re 
'ado. visitando más 

X-al d'^inle cuín 
verendís imo V\ 
iPi'de el .Mu.:eo 

A las siete- y medía y con la asís 
tencia d.e iodo? los peregrinos, se 
r ezó en nuesíro Santo' Tempío Me 
tropolitano un piadoso Rosarlo. 

ttfiB i í u s; T c l n \ ¿ ¿pé des. ef ue 
pernoetai-ou en nuestra ciudad 

T e n d r á - , lugar el d í a 10 do^ ¡ & | 
cofrientes y hora de las trece, la 
tóe Villa-sur de Herreros, bajo e l 
pliego de condiciones que se' ípóti'-
«irá de * n a n l ñ e á t o aaites de dar 
comienzo.—El alcalde, Mateo San-
taoEuz, 

t 
V ANIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

11. M l m M m \ y M m ¡ 
fal leció el d í a 7 de Octubre 
fjfp 1938, d e s p u é s de recibir i os 
S.' S. y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l a 

<Q. fi. P. D . i 
Su desconso'ada esposa, d o ñ a 
Maliüde -Cano Reoyo; hijas. 
M a r í a Pi lar y M a r í a Luisa, y 

d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades 1a 

apetencia a Ef-guna de las m i 
sas, que por el eterno descan
so de su auíma se c e l e b r a r á : ! é l 
jueves, d ía 7. en l a capi l la del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos de 
la PaaToquia,de San GÜ Aoad, 
de 7A a 11, ambas inclusive, .por 
cuyas actos de piedad les a n t i 
c ipan aas m á s expresivas gra
cias. 

CONCURSO P E DESTAJO 
J e f a t u r a d e A g u a s d e i a C u e n c a d e i D u e r o 

t Para la e j e c u c i ó n de «las obras de Abastecimiento de Barbad i i lo 
]£o] Mercado (Burgas) - se c e l e b r a ; á concurso de destajos por u n i m 
porte de peac tas OCHENTA MIL. í 80.000). . 

La aper tura de, pliego teridra lugar ante Notario a las doce horas 
d í a 11 de Octubre 'de 1943, en JÍ>, ü ü e i n a de la Jefatura d.e Aguas, 

calle díi Muro , n ú m e r o 5. Val la do i d . Las proposiciones en pliegos 
cer/aclos, h a b r á n de presentarse an^es de las doce horas del d í a 4 de 
p e t u b r e de 1943 en Oas Oficinas ue dicha Jefatura de Aguas. 

M proyecto,, cuadro de precias, pliego de1 .bases y d e m á s cbndicio-
jes para concurr i r a l concurso p o d r á n ser examinadas en l a Je fa tu -

de Asuas durante el plazo de p r e ¿ ^ n t a c i ó n de proposicinoeo. 
Bi iug-eniero 2.° jefe de Aguas 

Becas para el S.E.U. 
e n e i C o l e g i o M a y o r 

" X i m é n e z d e C i s n e r o s " 
La Jefatnra nacional dei S.E.U., r̂ o 

confoi-midad con "la direccioa del Co
legio mayor "Ximénez de C.'sncros'' j 
de la Univei-sidad de Madrid, pone a 
disposición de los camaradas del S.EKU 
a. quienes iii|erese solicitarlo 20 pm-1 
zas pai'a residir en dicho Coleg'o. | 

Como requisitos esenciales figuran 
lotí siguientes: j 

Es imprescindible ser españoles, ' 
1-aliarse en posesión del título de ba-1 
chiiler y estar comprendido entre io¿ 
diea'ocho y treinta añoSv j 

Algunas plazas se cubrirán por be- ¡ 
carios. Las becas se concederán, a ios 
aspirantes teniendo cu cuenta ;las si
guientes codiejones: -

a) ..-.Hoja de servicios prestados a -
la Patria y al Movimiento. j 

b) Perteneciente a familia nume-j 
rosa de modesta posición económica.! 
. c) Expediente académico. 

Los aspirantes a becas deberán ad- ¡ 
juntar la documentación pertinente, I 

j la cual se acompañará a la instancia j 
dirigj'da a l jefe nacional del y.E.U"., y 
que podrá presentarse desde la fee.úa • 
de publicación de la convocatoria ^ 
hasta el 15 de Octubre. 

Se t end rá por no presentada la de 
cumentación que en el plaix) señala-

• do no se haya i-ecibido completa. 
| Los gastos de residencia que pea-

a:onen estas becas, serán sufragados 
por dicho Colegio Mayor. 

j Los estudiantes,, becarios presenta
rán análoga documentación, salvo ia 

, referente al apartado b) ; el precio de 
; la pensión será de trece pesetas dia

rias. 

S . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: de 12 a 2 y de.3 a 5. 
Vitoria 9, 2.°—Burgos 

Teléfono, 2218 

Luis de ia Cuesta 
Krectcr Sanatorio Antitaherculoso de LEZA 

PULMON Y CORAZON, RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a í 

(EMcepto los sobados) 
Santader, 3, 4.^.—-Teléfono 1735 y 

A R T U R O G I L 

J o s é Ca razo 
Parto» y e^íermedadea fe u 

mujer 
<tJ BmpUal de Bárranle» 

y Cniz Hoja 
Héroes é-eí Aícázar núm » 

Teléfono 1591 

Codoaldo padilla 

J 

su I-

^ujer.lneiií 

de 12 a 2 y de 4 a 5 
4«' y 50 L0 Teléfono 185 

Partos, Eníe.-ír-.dades de la 
Onda Corta. Diatermia 

San Juan, 

Ricardo Cueva 
GARGANTA NARIZ , Y OID0Í3 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 
Vitoria ' 2$ l« dcha.Teléfono M 

Vicente Vallejo 

m 
jara 

venl 
ia q 

c d 
bue 

í g U I M i e O : JOSE S. DE LA 
San Pabla 10, 3.° — Telefono isie. 

cp.uLi 

Corazón 
l A f | - l . P E R A L T A 

• ^ FIEL-SIFILIS 

. Apaa-ato Respiratorio y 
RAYOS X « W ^ l » T' * x p 

Conulta de diez a una , i • FIEL-SIFILIS 
Generalísóno Franco, 13-(antes Isla) I Procedente de la Clínica del <Jo^»a 

Teléfono, 2310 I s á i n s de Aja en el Ho&|)iiíImul 
1 ide San Juan de Dios de Madrid. 

m m m m . . 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENP^ERMEDÁDES DE LA MU-TER 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y Ru:,z 18, 1.° centro 

Teléíono 1761. Burgos 
, .Santander, 18. Teléfono, 1533 

J. VELAS® 
PULMON Y CORARON 

RAYOS X 
Consulta de 11 a .2 y de .4 a 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

ce LOS servicio? PROVINCIAL̂  Dt SANÍOAC 
Plaza José Antonio, 67 > Tel 1306 

ÍJoras de U a 2 y de 4 a ff 
Madrid, número . 7 3.° izquíevfa 

DI?. M U Ñ O Z CáSAJ 
f l t X X VIINEXEAfl 

Onáa «ort* 
Director ««I Dít^ntJMi» AstiTeaír* 

Constipa áe 11 A S ? «« 4 A tf 

J O S E A L O N S O 
Medicine i-riíe-nw, Corazón y ü̂tri-ejón-
Consuíta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Espt-.ió»! ZZ — Teléfono 

l a s é M a H Í f s P a r á o 
MEDICINA INTERNA. ••• 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 
Madrid 14, 3* 

L A 

LA HUMANIDAD. S» 

S E Ñ O R A 

T.-IMooo 2 0 0 4 

D o ñ a BENITA M I 6 U E L MARTINEZ 
(Muda i k D. LeutIVido Rubio, intervenloi'de! Banco de España 

ha faUeoido en el d í a de ayar a las 76 a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Ap a t a j ea de Su Sant idad 

(«. E. P. OJ 
Sus ap^na'das hijas, Agí 
lar, d o ñ a Dc/ores- d o ñ a r 
gos y d o ñ a M a r í a Za lduondo t a a s e n t e s » ; sobrinos- primos y d e m á s f a m u i a 
" Ruegan a sas. amiotados fie s i rvan encomendarla a DiOo Nuestro S e ñ o r en sus oraciones- y 
asistía- a las ..honras f ú i u L r e s y lunei-íU, que t e n d r á n lugar en l a iglesia par roquia l de San J u 
l ián . San Pedro y San FeÜJs-s, las primera.s hoy- miérec1 és. 6, a las UUATRO y acto seguido a 
conducc ión- del c a d á v e r ú Cementerio de San J o s é y el secundo ci jueves 7, a 
D I A por cuyos acres ele p k d r ^ le«3 an t ic ipan las gracias. 

Buidos G de Oc lubr - d^ IQto, 
Hay concedidas indulgencias 
Las i h w s gTegorñ'a 

3a misiua parroquia. 

::ia. Pata-ocinio P i u i ü c a c i ó n y Pi lar ; hermanas, d o ñ a Angela- d o ñ a P i -
Solcdad y d o ñ a Jacinta; hermanos p i.iiicos, don GabrK i G a r c í a P é n a 

la 
Y M E -

V i v i a : Pisones- n ú m e r o i ? . 
en la fo rma acostumora ¿n.. 

C o m e n z a r á n ©1 día 18 de los con leü j j e s . a Tas OCHO de la m a ñ a n a en 

DOMINGO BARREIRO 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 

Santarder, 22 y 24. 
4 a 7 

& . i O i» fe 1 
DIRECTOR DEL DISPENSAPvIO 

AN'IITUBERCULQSO 
Jefe de Servicio cíe PULMON Y 

CORAZON de la Cruz Roja 
RAYOS X 

Consulta de 11 a 5 
Puebla 2. — te léfono, 2231 

HÜUNAEZ MOyHlsi 
E S P E C Í A L I S T A N I Ñ O S 

Procedíml* C»s» F-ilné V»Wcel»a 
Lámpara ««. Cuarzo - Kayoa X 

-Consult» fl« 11 R 8 7 « • i a Cé 
Santander, 3. 3.°, izquierda 

Y . Ofeá* C a r c e i o 
Aporoto digestivo y nutrkWn 

Anál is i s c í n i c o s . Rayos X . M * ^ ' ] 
Umetría — ConsuHade lO ^ S y f f l 
a 5™?átoria 19. 1* „ x e / é í o n o J ^ 

Luís Pérez Fadón 
RAYOS X. 

Consulta de 10 a 1 V ^ a f 
M A R T I N D E L ' CAMPO, h 

Toléfono 2S70 

o S a n a t -o r i 

ClRLiGA V ESPEClALmAl>ES 

D o c t o r facultativo 
D. Vicente Mateos W™* 
PISOXES 33 - Teléfono 

te 
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OPTICA IZAMIL - Laín-Calvo, 33 
Conf íe en esta Casa su receta" de Oculista mei(>res ma^c^ 

K u ^ — — • Cristales cienmficos de las mejores .o* 



S O T O SUFREN GRAYfS PERDIDAS 

[ A CfíBEZO DE PUENTE DEL K U B A N 
ÍH 

-raii Curut^i general deí F u h -
C-íá Ai"-© Mando de las fuci las 
^ d n á í^"113^^ comunica: 
S ía c;U>esa tic pueiita de? j¿Cu-
rt fúcron rechaz-adas can péca i -
¿ sangrientas los potantes a í a -
9 soviéticos pai-a roniper nuestra 

fi&S . 
¿ e-I D m í p e r medio; eh el cen-
, y CÍI diftirentos Uigáre.s del Cor 
del frente» fracasaron los ataques 

: G Ü i O H 

ra 

HSTRUCTORES 

Ü V E N I L E S 
* fadAÍdíKToí; de a i ^ U n ^ \ tu 
% su l-jbor creadora, tnácn H\ ín-
• áí E^paiia. ^n-Adoxa v ».fi
jen íieiilc pero con una tónica esen-

ciínudora siempre. 
5 I Asi. día tras (iia; surgen a la 
S-isIfei tie la Patria nuevas pr^mo-

ci-Üies de hambres que abando-
¡uu ias ínstitucloneá tónnativas 
pra Hevar al a»ma naeiwial y 
toialment* al abua de la ju-
venlud una briilanlísiina enseñan 
[a que llenará oí espíritu de los 
cumui adas integrados en el Fren-

l de JuTcntudcs, M decir, de' los 
Muchachos de la nueva g:eiiem-
ion que comienzan a seaitlr en 
i» corazón los ideales redentores 

W hú dogma de nuestro Movimien.-
19tc. 

Era ayer -no más lejos— cuan-
rí;> cnmprobibanios con la entre-
lía de despachos a los oliciales de 
L'OJnpiemento creados en la Mili-

^ ;ia Lniversitaria la exquisita co
munidad espiritual existente en • 

el Ejercito y la Falange, de-
biísitario el uno de valoras racia
les de suprema estirpe y tesUjno-
BÍO la otra del temple de los es-
pafioles de esta hora, decididos 
en todo instante a servir a Dios y 
t tspana, fundiéndoie con U glo-
i» castrense. de nuestras unida
des militares, para el mejor ho-
íor y la máxima gloria del país. 
¡..Sí es hoy cuando, subrayando 
Kuella unidad por nesotros gló-

en precedente editorial, vie-
ae a damos otra prueba de fe-
íMididad insuperable csífe- gru-
H» dt escuadras de mando, 
R biseminadas más tarde por 

tierras "de España, serán após-
ael bien amar y derbkn 

m*i en e] culto a la redención 
^ la Patria, con el pulso firme 
« una juventud ejemplar > com
itiva, intransigente en defensa 
a£ »s suyreniai. verdades e inase-
^Jle al desaliento, al estar 
^'da en un estilo, una nor-
^ y un ideal augustos, pletó-

n 'u* de promesas ¿«ira Ksp«ña y 
ífr- * l l u r a s para lus -so iñuU-s. 
deí ¿ n * nueva promoción de man-

el . Frente de Juvcntu-

m 

0 

^aba de sa-lir de esa 

en 

admi-
institución que es la Kscue-

¿ Mandos. Y ©n el3a hemos 
, saludar a los continuadores 
c tradición inmarcesible, 
J jada de heroísmos y de gran-

Pero, sobre todo, vemos 
Jerarcas a Los celosos 

^•diaucs de una pureza .doctri-
4t ¿ dc firmexa patriótica, 
v .L.que 5011 absoluta garantía 

***ípio señorial. 
Iíie está fijando, de ese modo. 

una gestación silenciosa y 
^ H^le, el alumbramiento de 

n̂do ieZa de España, tortaJe-
<e nll-^ ^ ' i a mas exquisita 

reservas raciales: la muestra, 
W^/itá' y es iQSicsy que este 
^iccundo sea subrayado. Ños-
Víe' ^ e110. lo ponemos de re-
^üaiiH eSta S10^ ^aria de la 

'«au nacional. Actualidad 
ta cada di .oí el pregona con mayor 

'̂udaii Pmceso crecieat* de la 
J t eXa rde nuostro Astado y de 

lud cun qne cumple ^u 
, a misión para con el desti-

^ '^^a í de la raza. 

Y EN LA ÜESEMBOCADÜRA 
GRANDES COMMTES 

la noche ú l t i m a una serie de á t a -
Ques aisladas contra importantes 
afcrjetivoá á e Ingla ter ra . A lo largo 
de la costa occidental francesa se 
l i b r ó en 'la noche del 3 a l 4 de Oc
tubre u n comfoaíe vntvt unidades 
ligeras de i a m a r i n a a t e m a n á y 
de-Structores br-i tánicos. U n destruc 
tor enemigo fué torjjedeado y se re 
g is t r íuxm en. o&os unidades advei-
sabias numerosos impactos de ur-
Üller ía . L a f o r m a c i ó n a í e m a n a re
gresó a su base con p e q u e ñ o s da-
ÜO^'.—Efe. 

•ocales del enemigo. En estos ata
ques, se enlabiaron encarnizados 
combates en la zona de la desem
bocadura del Pripet y a l Oes íe de 
SmdlenskOj qne se prosiguen a ú n . 

Formaciones de la. a v i a c i ó n ene
miga emprendieron durante el c áa 
de ayt'a- y e n l a noche pasada a ta 
ques de terror con t r a las loca l ida
des en d d i s t i l t o del R h i n . del M e i n 
y del Sai-re. Los barrios habitados 
•de i a c iudad de Franchof t del A ' ^ m 
sufrteron graves d a ñ o s . Son a n t m 
ciadas otras destrucciones e n O f i c n 
bach, Mannhe im, L u d w i g s h a í e n , 
W c r m s y SaaaUautem. Las í u e m a s 
de la defensa a é r e a der r ibaron ayer 
41 aviones m*?migos. especiaiinen 
te bombarderos pesados. 

La a v i a c i ó n alemana efec tuó t n 

C O I I S E O G A S T i L L A 
L A CANCION Ü E A I X A 

Por Imper io Argent ina 

N u e v o s d e s e m b a r c o s 

a l i a d o s e n T e r m o l l 
(Viene de primera pág ina) 

pocas hor í i s , el flanco derecho i n 
glés h a b í a avanzado 15 k i i ó m e t r a s . 

La l í n e a a 'emana parte al iora ae 
T e n n o l i y pasa aproximadamente 
por Montesarchio, Cancellor y J^ae-
tftC sigitiendo hacia el Oeste a lo 
.argo d'eíl r ío V o i í u r n o has ta l a eos 
í a , a unos 25 k i l óme t ro s a l Norte 
de Ñ a p ó l e s donde te rmina" .—Lfe . 
DICE L A O F I C I N A I N T E R 
N A C I O N A L D E I N F O R M A 
C I O N . . . :—: :—: :—: 

Berlín.-—La Ofic ina In te rnac iona l 
da I n f o r m a c i ó n comunica:^ 
• "Las ciudades1 de Benevento y 
Bartodomeo, en el Sm- de I t a Ü a . h a n 
•sido evacuadas pol" las tropas ale
manas".—Efe, 

G R A N RESISTENCIA D E 
LAS TROPAS A L E M A N A S 
fi Cuartel General andado del A f r i 
ca del Nortie.—Se anuncia o f i c ia l 
mente que cuat ro o c inco divisiones 
a'^manas ofrecen u n a g r a n resis
tencia en l a l í n e a que v a de l a 

Se c i ae 

s t o n a m 

M^l-bourne. 
t r ansmiUda por 

( C r ó n i c a especial 
Radao) .—La- b r i 

l lante eperafción llevada a cabo por 
las Xuferzas navales del a ' m i i a n t e 
Halsey contra u n convoy j a p o n é s 
que i n t e n t ó en la ú l t i m a noche eva
cuar a la g u a r n i c i ó n japonesa de 
Kolombangara , y ¿1 nombramien -
ÍO áci a lmirante C u n n i n g h a m cons. 
t i íaiyen el tema principa1! de ¡as 
conversaciones y comentarios m 
las esferas am¿ítraráa.nas. E l p r in ie -
ro de estos acontecimientos es con
siderado como un indic io de la i n 
tensi f icación de.. las operaciones 
contra e l J a p ó n - que se viene es
perando de&de hace t iempo. En, c u á n 
to a¿ nom/bramiento de Si r Andrcw 
Cunningham. la o p i n i ó n austral ia
na, cuya a d m i r a c i ó n se g a n ó d u 
rante l a d i recc ión , de las operacio
nes con t ra l a flota i t a l i ana en el 
M e d i t e r r á n e o , le h a acogido con 
e x t r a o r d i n a r l ó júbi lo , porque al iora 
se ve m á s cfar'a l a posibiUdad de 
intensificar l a guerra en" Extremo 
Oriente, p o r l a que tan to h a n ve
nido chamando los estadista de Aus
t r a l i a . 

Por ao general se cuenta con que 
una de las primeras f&reas de 
C u n n i n g h a m s e r á la de concentrar 
en el Paicífico todas üas fuerzas na
vales b r i t á n i c a s que no son nece
sarias ya en el M e d i t e r r á n e o . T a n 
pronto como lleguen al Ind ico o a 
Ausira-ia los acorazados ang lonc i -
teamericanos que h a n de tomar 
par le en las operaciones contra el 
J a p ó n —aue en n ú m e r o - de 28 se 
so cállenla pueden ser enviados a es
tas aguas— spfá posible formar 
nuevos planes ofensivos cont ra IOK 
terr i tor ios ccup&dos por üos n l p a 

venido defendiendo el almirante 
O u n n á n g h a m -

W. c a r á c t e r ené rg ico del nuevo p r i 
mer ;lord del m a r y su íno l inác ión 
en favor de la t ác t i ca de operacio-
nos de g r an estilo de las Armadas 
aUp-das en ê  P a c í f i c a hacen pen
sar aue no t a r d a r á n en producir le 
grandes encuentros en los que l a 
flota b r i t á n i c a y estadounidense, 
no teniendo que luchar a 3a a r ^ n -
tura porque su superioridad n u m é 
r ica h a quedado asegurada, se ha
l l a r á n en condiciones de lograr un 
g ran éxiUo sobre las fuerzas nava
les dal J a p ó n . Asegurado el domi 
n io del M e d i t e r r á n e o y del A t l á n 
tico, —se diioe— el Pac í f ico rec'a. 
m a l a a n á x i m a a t e n c i ó n de los ins

tados Mayores abados, p i i n c i p a l -
inen-e d e s p u é s de los primeros é x i 
tos a l anzados cont ra el adver3¿irio 
en Nueva Guinea. Lo. potencia j a 
ponesa sigue siendo considerable 
—y as í lo h a necho resaltar el 
subsecretario de l a Guer ra nor te 
americano- Patterson— y es p rec i 
so concentrar frente a estas fuer
zas otras no menos importantes pa
ro- peder ino l ina r la balanza del 
Pacíf ico en favor de las potencias 
aUacas. Existen grandes pos ib i l i 

dades de que, no tardando, el T a -
cífico sea escenario de las mayores 
batr-.llas a é r e a s que regist-ra la h i s 
to r i a ; se c o n f í a e n l a intrepidez 
<ki ' a imúran íe C u n n i n g h a m para 
ello. Los australianos e s t á n segu. 
res que é s t e va a dedicar a t e n c i ó n 
preferente aíl teatro de l a guerra 
austral iano porque durante niueno 
tiempo el Pac í f ica fué una prcecu -
p a c i ó n profunda del nuevo jefe 
del Estado Mayor de las tuerzas 
aava'es de l a G r a n B r e t a ñ a . 

c u t i s D i p l a m á l i c o 

E l s e c r e l s r l o d e é h h ® O n f r o s ^ B o r f a r o , 

d e s a r r o l l ó u n a i a i e r e s a n f e l e c e t ó n 

cosca or ien ta l a l a cós iá 
t a l — E f e . , ! . i i 

Occidlti-! 
• i • - — .í¡«á 

PRONUNCIADOS A V A N -
OES A L I A D O S : : 

Argel.—Las e j é r c i t o V y V I I I 
c o n t i n ú a n real izando pronunciados 
avalices, D e s p u é s de la conquista 
de Tenno l i en la costa deí A d r i á -
tico, por ei , V I H e j e r c i t ó h a n sido 
d e s e m í b a r c a d a s unidades de refuer
zo y las posicioues aliadas . h a n 
quedado s ó M a n i e i ^ e establecidas. 
Los alemanes confraatacaron ú e 
nuevo p a r a in ten tar expulsar a loa 
b r i t á n i c o s de l a c iudad, pero í u e -
i p n leichabados de manera decis i 
va, d e s p u é s de experimentar per
didas é n muertos y prisioneros. E l 
V ejércitío progresa hac ia el Nore9 

ATAQIJES PARA A I S L A R M 
A ROMA :—: : " ^ 

Argel.—Los bombarderos aliados 
realizan ataques coi l el fin de ais
lar a Roma mientras que el V y V I I I 
e j é rc i tos avanzan pa ra establecer 
posiciones desde d o n d e , s e r á des
encadenada la ' g r a n ofensiv 'á . La; 
corret'era del paso del ¡Bfennero y 
& fe r roéar rü l costero que conduce 
t. F ranc ia cxpcrimentefroii g ran 
des d a ñ o s por los fuertes atac¿uea 
aé reos . Los í o r t a ' e ^ a s volantes re-, 
chazaron ^ M¡& fuertes formacioneg 
de caza a/lemanes y derribaron, i 
de ellos." ^ 

E l flanco derecho del general 
C-ark a v a n z ó ayer once k i l ó m e t r o s 
y c i^ iqu is tó Montesarchio, con -o 
que queda .amenazado ea flanco iz-; 
anieido a l emán- y toda üa l i n^a de
fensiva que Kesseriái ig haya podi 
do.pensar establecer a lo largo dei 
r ío Voln i rno . \ i \ 

L a a v i a c i ó n aliada vuela coiu5-
tuntemente sobre l a zona de bata
l l a y prosigue s in descanso loa 
bombarderos de los puntos estra
tég icos ailemanes.—Efe. 
EL GENERAL C L A R K V I ^ 
S ITA EL PUERTO D E N A - ? 
POLES :, : : : " n 

NápoTes.—El general Clark h a 
hecho una visi ta r á p i d a aH frenta 
de N á p o ' e s , dice el corresponsal es
pecial de l a Agencia Reuter en i á 
capira.'1 itaJIiana. A ñ a d e , que. el ge-
ne ia i d i ó aL piloto, que. c o n d u c í a et 
abarato l á orden de que nadie su 
piese quien l levaba a i bordo. ES 
aparato a t e r r i z ó casi en el centro 
de Ñapóles , y los napolitanos, se 
quedaron maravi l lados ai ver a u n 
p e q u e ñ o a v i ó n que volaba por en 
m a de1! corso Humber to a unos quirt 
ce metros de al tura. 

E l general Clark, d e s p u é s de V i * 
sitar el frente, sub ió de nuevo a l 
aparato y se r e i n t e g r ó a su Cuar^ 
tei General.—Efe. . 

Hoy, cambio de p rograma 
L A B A T A L L A 

Madrid.—-En la Escuela Diplomá-- Analiza a continuación las diversas 
tica ha a'dó. inaugurado el curso'acepciones que ha ten>do en Ta Ris-
1943-44 bajo la presidencia del exc¿-: loria, el titulo de cónsul., figurando 
lontísimo señor embajador don Emi- como punto de arranque de la tris-
iio de Palacios, rector de la misma' tttución los establecimientos y faclo-
? con asisteaicia del Excmo. Sr. sub-¡ tías surgidas durante la Edad Media 
sveretario de Asuntos Exteriores, don en los diversos puertos de la cuenca 
José Pan de Soraluce. . .- ( r i ed i t en ' ánea y a'ngularmente en Le-

Después de leer el socretaifo don vanto con ocasión de las Cruzadas, 
Ricardo de Jaspe, una síntesis de las y de cuyas factorías e!*an rectores ios: Madrid—En fecha próxima tendr-n 
setiyidades de la Escuela en el. curso cónsules, ejerciendo funciones jud i - | lugar en Madrid las pruebas finai-s 
onterior, el profesor de Derecho Con-; cíales, administrativas y diplomát i - ; del ,concurso de coros y danzas popu-

II concürsoficf dofial 
de coros y danzas 

sular y secretario de embajada, don cas. 
i José María Saro Rosada, como pri-I Destaca cón to la evo luc ión que en 
mera lección de} curso desarrolló el ai concepto del Estado operó la 

„ tema "La institución consular a Ira-I Edad Moderna p r i v ó al cónsu l del 
nlanes que con g r a n ardor h a ! vés de la j ^ t o i m " . I poder- ju r i sd icc iona l aduc iendo su 

Comenzó señalando qué "la institu- f u n c i ó n a l a fiscalización del cq-
ción consular de nuestros días no es mercio y l a n a v e g a c i ó n , entrando 
.sino un producto de la evolución la i n s t i t u c i ó n en u n p e r í o d o de, dc-
histórica a cuyo ritmo ha ido trans- cadencia. L á r evo luc ión que en el 
formímdose en su orgamzacion y en 
ÍJUS fines". De aquí el que haya auto-, 
res que remonten su ejecutoria, a los 
primeros tiempos de la vida ue re
lación, enlazando otios tratadistas sus 
orígenes en la "proxenia." gnfega. Es
tima que todas estas.tesis deben des
echarse por cuanto 

slgvo X I X - p r o d u j o l a a p l i c a c i ó n 
de!; vapor a l transporte i m p u l s a n 
do el comercio y los g randes 'mo-
vhnientos migratorios, a m p l i ó ex
t raord inar iamente l a independen
cia entre los pa í s e s , que v ie ron en 
ios agentes consulares K)s f u n d ó 

la insti tución! n a r i ó s de que p o d í a n servirse para 
consular >s un ente de Derecho I i v | atender a los deberes que Ies i m -
temacional y las magistraturas de poma el nuevo estado de cosas y 
ia ant igüedad en las que pretenden'ia i n s t i t u c i ó n t consular renace a l -
verae iSs antecedentes de los cónsu- canzando l a impor tanc ia , que 
les actuales son creaciones de Dere- conocida de todos como ms t run ien 

r ^ r ^ r . I t o .para l a r e a l i z a c i ó n de ios fines 
' administrat ivos externos que i m 
cumben a los Estados. 

T E A T R O P R I N C I P A L 
H o y , miérco les , ú n i c a a c t u a c i ó n dei g r an e s p e c t á c u l o " O N . 

DAS A N I M A D A S " — Pepe Blanco —- Hermanas Jara — Brormvey — 
Profesor Maxiu — Tr io R i m ^ — Lisav io le tá M a r g a r i t a S á n c h e z — 
Handy y l a Orquesta Manuel Baez y sus cordobeses. 
El e s p e c t á c u l o que durante un m2s h a venido l lenando el' teatro 

C a l d e r ó n de M a d r i d 
M a ñ a n a , jueves, reanuda sus .f unciones la C o m p a ñ í a de Come

dias c ó m i c a s de Ricardo Espinosa con nuevo y variado repertorio. 

M á í V C L U N T A m O S 

f r a n c e r e s a R u t i a 

. Par ís .— H a sa-lido de Par í s , con 
destino al "frente del Este; un im
portante c o m i r f ente • rio lav Lecrión 
l'ranccsa tic voiluntarlos contrá r l 

lares que la Sección Femenina de 
Faiango organiza anuahnente: 

Este resurgir de nuestro folklore na 
cional se debe a la atención que l a 
Steción Feimerj'na presta a nuestro 
venero artístico, tan olvidado y mkfc-
tratado en otras épocas, en que las 
imitaciones más vulgares y del peor 
gusto la mayor paite de las. voces, 
desfiguraban y hasta carioaturiaabau 
nuestros bellísimos cantos y danzias. 

E l concurso de este a ñ o se anun
cia magnifico y seguramente superar A 
ai del año anterior en presentación y 
depuraevón artística, ya que los con-
gar a la selección así lo hacen espe
rar. Próximamente daremos toda 
rar, aproximadamente daremos toda» 
clase de detalles de este interesanil-
simo concurso que se prepara. • 

k m m f i n o s 
l l c o r e s - c o n a c s 

t k n í & * d e l G l d 

y . d e l m m \ o 

mSSS* í f - S - wxmmm 
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Apertura de curso a c a d é m i c o en 

todos los Universidades e s p a ñ o l a s 

A los solemnes actos celebrados asistieron 
autoridadss y jerarquías del Movimiento 

tas tareas docentes se i'ffiícfaron con 
una misa del Espíritu Santo 

l i s los m m \ \ i i i m \ m 

m i i i e i i t o 3 l is m \ \ 

Salamanca.—Esta m a ñ a n a se veri-
íicó ia apertura del curso académico 
1943-44. 

Primeramente el capel lán de la 
"Ui^versidad oficio una misa del Es
píri tu Santo, a la que asistieron el 
obispo de la diócesis, vice-rector de la 
tJniveysidad, c^auétro de proícfores 
y numerosos alumnos. 

A l mediodía, en el paraninfo de la 
Universidad se celebró un acto acadc-

- mico en el que pronunciaron discui^-
sos el jefe del distrito umversita-o 
del s.E.U. y el doctor Pierna, cate
drático de la Facultad de Mediana. 

El rector de la Universidad distri-
to-uyó, por último, los premios conce-

- tíidos curante el curso pasado.—Cifra 
EN BILBAO :—: :—: 

Bilbao.—Esta m a ñ a n a se ha verifi
cado la solemne inauguración, ael 

. curso" escolar, esn la . üniverEadad de 
- , Bdusto, con asistencia de todas las 
i autor idad^ y jerarquías, presididas 

por el gobernador civil interino. 
Han, concurrido, a d e m á s de los ma

triculados para el curso 1943-44 otrot; 
antiguos alumnos^^los directores del 
Instituto, de la Escuela de Náutica y 

. de otros Centros docentes. 
Primeramente se celebró ^ una misa 

del Espíritu Santo, en la capilla de 
la Universidad, que ofició el proviu-
aa l P. José María Olegui, y en la 

. - que el P. Pereda, rector de la Um-
x'ersidad^. pronunció unas palabras 

; afirmando ios fines de la, enseñanza 
en lá Universidad, y la transcenden
cia que tiene la educación cristiana 
en la juventud en los momentos que 
vivimoi. 

Después, en el salón de actos ei 
P. Prefecto dió lectura a la memoria 
correspondiente al pasado curso y el 
ilustre tratadista de Derecho potítl-

- co F. Luis Izaga, leyó tina coníeren-
cia sobre el tenia "Los principios 
cristianos en el Derecho í n t e r n a o a -

- nal". 
Se dió fin a l acto con la interpre-

Centros docentes y una convsion muy 
nutrida del S.E.ü. 

El discui'so inaugural estuvo a 
go dea catedrático de la Facultad 
Derecho, doctor Mezquita.—Cifra 

Berlín.— En e1 Sudeste de Sapa-
roshia, ataca t4 enemigo secamente 
en combaLc:- locales en los que hasta 
ahora no ha conseguido n ingún éxi 
to. Esta es la referencia que etlttv 
otras noticia¿, nos comunican ofiteio-
:amente. y que importante, por
que afecta aí vunto más decisivo por 

i ahona del frente del EstW.Í O sea 
car-*qUe .los soviets se apresuran antes 

ae que el barre se lo impida, a ha
cer sobre todo dos conquistas de im 

C o l o s o * é m & € é r b d ^ s f r u f J e s 

Trrjs un fuerte ataque ruso él campo de batalla queda sem
brado de tanques soviét icos destruidos por Za, curtiera punte

ría de los granaderos ^'emanes 

Se presiente que o lo colma de hoy 

en el campo de operocionesitaliano 

s e g u i r á uno violenta tempestad 
| Argel/ . . (Cicnica especial, t r an smiá 

Crónica de Berlín 

Por DELGADO OLIVARES 
r-ortancia suma: una es Kiew y otra 
es Crimea; ma? para conseguir* este 
úllUtnoi májx e c t amen te. n ajda mejor 
que "anular la rabezaT de puente' que 
en Sajairosli.a mantienen los • alema 
nes. Pero entonces sj^'en este s'ector 
Sur del frente ponen tanto empeño 
ios bolchevinnes ¿ cómo 'es que no 
hay ahora m á s que combates loca-
Jes?. ,La explicación es esta: en el 
sector Sudeste de Sparaoshia hasta 
"ei mar Azov/ los bolcheviques des-
encadenarou los dias-pasados líos com 
bates probablemente más fuertes de 
ru ofensiva de serano. Fué un ata
que combinado en el Kubán y si-
mu 1 tañe am cr ic f n el NcTte del mar 
de Azow. 

En el Kubán iniciaron una enorme 
ataque í ronlal que fracasó antes de 
llegar a la línea principal de la de
fensa alemana A l mismo tiempo ata 
carón las alas con fuerzas de dea-
embarco que en el Sur no Uegarci 
á desembarcar siquiera. Fueron des 
fruidas más de quinientas embarca- . 
nones; el espectáculo de los naufra
gios .-según ruestras refejnerxSás ha 
sido uno de 'os hechos más impresio , 
rjantes de - esta guerryi. A l mismo, 

tiempo, entre Melitopa^ y. Staparo- . 
rhia se desencadenaba una feroz acó 
metida: tras intensa preparación ar-1 
tiilera, se lanzaron por parte de los Le Toben 0 \ú 
«•usos tres ejércitos compuestos de " 
dc^ce divisiones, un cuerpo motori-
ztado y otro blindado. E l choque fue 
terrible porque los alemanes se sos
tuvieron. 

E n 1)3 horas tregua, el' sô  
veterano instruye a los recien ' 
porados en 'él manejo de la ^ 

lladora 

JlfU. jillitE! J «i 
m IMII l u í ii¡ 

Antes de amanecer empezó ía ba

da por radio).— E.1 aspecto que hoy 
preáénta. el eaiupo de- operaciones i ta 
liano, es de relativa tranquilidad; pe 

tación de los Himnos del Movimierv- JO se presicnie que esta calma va 
to y Nacional y los vítores de rigor, 
que fueron contestados con entusias-
mc—Q:fra. 
E N SANTIAGO :—: : - - : ; ' 
- Santiago de Compostela.—Con to
da solemnidad se ha celebrado el ac
to de apertura del .curso 1943-44, en h\ 
Universidad. 

seguida de una violenta tempes-

•"•¡A lo laiigO' de todo, el frente, la 
resistencia a-. mana se afianza de día 
en día, presumiéndose que ¿e dê be 
a la edns'rgija cada a las fuerzas de 
cobertura paia que retarden el ma
yor tiempo posible el avance aliado. 

tad para la uUc los dos ejércitos con • de í o r m á que K o m m d disponga del 
tendientes se preparan con la tota- tiempo ncccsí«ri'->. para preparar su1; 
Udad de sus <fí ctivos. E l choque ha posiciones. De; de el estuario del rio 

Fortar^e, en ía costa del Adriá t ico, 
hasta Monte' Jvuiettp. región del Ñor 
te •deAyellino y un punto al Norte 
de Nápc4e¿ que ha sido alcanzado 
por el V ejercito en su avance, las 
tropas aliadas persiguen a las germá 
incas que se retiran ordenadamente. 
E l peso de las acciones" actuales re
cae casi exclusivamente sobre íos za 

de ser formidable, porque uno y otro 
bando han verid.p- recibiendo refuer 
zos en ios úl t imos dias. La • impre
sión que se tiene en las círculos mi
litares es la de que Alexander ha 

En el claustro bajo se ofició a las puesto en línea 0todos sus efectivos 
11.30 la misa del Espíri tu Santo, a la para librar cuant ío antes, si Kesser 
que asistieron las autoridades, jérar- l ing la acepta una batalí adecls'iva; 
qufas, numerosos catedrát icos y xux- pero se duda de la posibilidad de que 
meroso público. el mariscal úUmán se avenga a sós-

Segv/damente, en el paraninfo se tenor una ¿u ción de gran, envergadu-
celebró el acto de apei-tui-a, que pre- ta. mientras no ha^a ocupade-la línea 
sidieron el rector, si gobernador civi l definitiva de defensa que le permita 
y el jefe accidental del Movimiento, resistir y atacar- con ventajas, aun-

Prquunció unas palabras el jefe del que sólo sean parciales. 
Distrito universitario del S.E.U., ca- Mientras lanío , el repliegue ale-
marada Taboada y a cont inuación mán hacia la región de Roma, con-
leyó el discurso de apertura el cate- tinúa.; por el a!a izquierda el V ejér 
drátdco de Deírecho, doctor Pedret. cito, salvanao iodos los obstáculos 

El rector, en nombre de Su Exce- sembrados pe: los Alemanes, y ven- restringida por las malas condiciones 
lencia el Jefe del Estado declaró cien do s is tcmát icámente la fuerte re a tmosfér icas : por otro lado, como los 
abierto el curso 1943-44. ^'•¿•tiencia de los desitfecamfcntos de movimientos Í;lemanes se realizan 

L a ' banda munickpal in te rpre tó los protección, progresa lenta, pero fír-
himnos del Movimiento y nacional, y memente, mientras que en el extrie-
el rector dió los gritos de ¡Arriba Es- mó derecho del frente también con
paña l y ¡Viva Franco!, qu'e fueron tinúan con rapiriez los avances -alia-
contestados con entusiasmo .por io- - do al Norte de Te/mol i . Las posicio

nes dominantes de los alemanes a 
•o largó del r¡o Coloré. , fueron ocu
padas casi en su totalidad eñ las pr¡ 
meras hora:r dci martes; el r io ha 
i-ido rebasado en numerosos • puntos 
y con ello se derrumban las espe
ranzas de Kcsselring. de poder fijar 
su próxima nr.ta de defensa en el 
Volturno- . . 

artista cínemotoj 
fíca Kafe de Hogy 

Niza.—Varios ladrones penetrar̂  
anoche e n i a ñ n c a que 5u ^ ¿ 
c i n e m a l j o g r á ñ c a Kate de Nagy, ¡ 
íeia en l a Casta Aaul y se llevar 

talla; al mediodía .los germanos' se 
'lanzaron al cot traataque, después 
de haber destruido más de ciento* cua joyas, jabones y ' perfumes por 
lenta tanques, y m u c h í s i m o s te dé 1.200.000 í r a n e a s . 
vehículos. A l atardecer re t rocedían i ' . C o m ¿ á e t ^ cu r ió so ^ ha 
ios rusos y vcivia Ja linea de com- . , , r-u , • ' , 
bate inicial a quedar en manos a k J ^er Que los malhechores abande 
mañas . Naturalmente por eso poste t varios abrigos y mantos de 
riormente.s .cío débiles ataques se han Ies d€ mucho V3Í0T.—-Efe. 
piroducidG» cu este sector. El lo no 
quiiere decir efue todavía no insistan 
'os soviets. Insistirán., qué duda ca
be, Oio mismo fn este sector-que eñ 
•os demás . Se 'rata ahora, de con
seguir cabezas de puente en la ori
lla contrai ia de' Dniéper y anular 
las del enéni igc, pero todo ello es 
indicio también que la Wermacht es 
tá frenando la avaTancha rusa. LoS 
ejércitos de Stal ín se estrellan co-i-
Ira las defensas germanas. Su avan
ce paneee que está ya acabando sjn 
duda porque el frente está ya muy 
cerca de la Hnea predeterminada. 

(Los rusos atacan también al Ñor 
le de Kiew ha s u la carretera de Mos 
cú intentando ganar terreno antes 
oc que el ma itiempo, que en está pai
te ya empezado, impida toda ope-
i ación. Son 1Ü-Í finales del ataque; 

padores. de una y otra parte; ios ale .-las ultimas embestidas de la enorme 
manes, ampaiauos por los destaca-
mentots de pro;ección, cont inúan la 
destrucción Je todas las vías de co
municación que los ingenieros alia
dos, trabajar.do incesantemente duran 
te las Veinticuatro horas del día. van 
reparando después s i s temát icamente . 

Las fuerza..; aéreas aliadas siguen 
c.bligadas a m.-ntener una actividad 

dos los asisteíntes.—C/fra 
EN SEVILLA : 

• Sevilla.—En ia Universidad se ha 
Celebrado la apertura del curso aca
démico, acto a i que han asistido el 
capi tán general, señor Ponte y Man
so de Zúñiga y las restates autorida
des y jerarquías, representaciones de 

COMPRO J O Ü Á S , B R I i l f l N í í S , 
pap^latas del Monte de Piedad y 'tíada clase de a r t í c u l o s de Jo

y e r í a y p l a t e r í a 

PAGANDO 1ÜY ALTOS PRECIOS 
En el Hotel Avi la , A l m i r a n t e Borjifa?, n ú m e r o 20. T e l é f o n o 1742. 

SEÑOR PLACER SOhO UNOS DIAS 

preferentemente durante Ja noche, 
no ha sido pó?ibíle emprender ata
ques contra k«s convoyes "germanos. 
Durante las pasadas veinticuatro ho 
nas,̂  'solo han tenido lugar en los 
distintos sectores acc.ion.es locales 
entre fuerzas relativamente débrles. 
Las maniobia^ de envolvimiento in i 
ciadas por el V I H ejército, nc< han 
terminado / a í i s f a c t o rijame n t e, pues 
él adversario, con sus maniobras d: 
despegue, no da Ocasión a las tropas 
aliadas a ccronar con el éxi to sns 
ataques de fiarico contra las pos'icio-
provisi'onales de reséstencia en las 
que los a lemanés se baten con te
són creciente. ^ • •• 

M O T O R 
E L É C T R I C O 
10 R P. t r i fás ico, marca Sie
mens, en n tuy buen uso, se 
vende. Dir igirse a pub l ic idad 
"Avance". P t o a J o s é A n t o n i o , 
1S. Burgos. 

ofensiva de e;-íe verano. La sitúa 
ción. no hay dtda que con vistas a 
cperaqiohes. posteriores, faviarece a 
los alemanes Los irusos que comba 
ten táenien ah-oía tras de ellos ru i 
nas y destrucciones. • Los a1|emanes 
las comunicaciones intactas. E l mal 
tiempo llega, FJ equipo de invierno' 
de las tropas alemanas ya está to-
tallmiente, preparado y muy pronto, po 
drán recibirla ÍP¿ soldados. Es t á a s í 
jurado su aprl.visionamiento y toma
das cuantas medidas ocncilernea' 3\. 
ur̂ a especial aumentac ión . Las con
diciones por consiguiente con que las 
tcopas alemanas iniciarán la niveva 
batalla no pueden ser mejores. 

Limpieza calzado 
« P r o d u c i o s P f t f f i d » 

en — r 
Casa ASENSXO — Calzados RI 
— Calzados E L RIOJÁÍJO -
gueria N I E V A — Calzados CAA 
L E S — Droguer ía BARTOLOME 

Droguería CANO. 
Representante - Depositarte 

C A S A " R l S V t n 
G e m m Mola n.0 5 — Telf. ^ 

t t l B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R y V E í 
pofü o u t o m ó v i l e s , wávstw 

y mon ' i inar ic ajricola 

l i f t l l o é u i z i m ¥ e b ^ 

Represejntante en Burgos: 
ENRIQUE .VILLA M A T I E ^ 

Lahi-Calvo, 2^ 1.° , 

M A D E 
Para todas sus necesidades 

y construcciones 

Almacenes J. CAMARA.-Ingeniero 

Carretera de Arcos, lO.-Iel. 1888 
B U R G O S 

http://acc.ion.es
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c o R i 5 f i 0 ^ 4 a d imis ión del olmironte Pound 

^ j t ' p ^ r J n a r ' l y ei n o m b r o m i e n í o de Cyoninghom 
tctus t»an ;p3 i t c r i )n lodo su m a t a r i o í , n ^ 

á r m a m e t J y prbtoneros 

Tterlin—La Oficina Internacional 
^/r'-iíormación comunica: 
d e 4 n ^ noche del 4 de Octubre, las 
,vMmas tropas auemanaü que que-
^w^n en ía i¿ia de Córcega luc-
ro î u^iisp^ tadas al: contineoite Ita 

d^ensa doi flanco sur europeo 
¿=r.P movim^nxo puede comparar 

ulrcs. i.CrÓ3>ica «especial tran?r Ha sido muy s-'.rí.ida en las esferias 
3. por radio).— La dimisión oej allegadas al A^iiirantazgo. E l Itard 

aim.rante sir DudUy Pound de sp naval dintótftiai 10 ha tomado parte 
cargo tie primer lord naval y el nom en cuantas coi-í crencias intexalicidas 
bramiento del alimiVaníe sir Andce se han celebrado hasta nuestros dias 

para reemplazarle, oca para determinar -los planes estraté-
• destacado en los co- gicis que hab'Ci que seguir, según la 

Lunmngnam 
pan un • lúg; 
ntenrarlos de la Prensa británica de 
hoy. Los periódicos, al lamentar la 
retirada del e onotívdo colaborador 
deWinsíon Ciuirchill ile lá vida activa 

es de salud, ponen de 

_ con el tran^orte de las fuersas 
tiiunanas aue deíendían SICIUA a 
& é 3 díii atrecho de Mesma, en 
e n Z w a. organ^ación. Las tropas 
aienxanías enviadas a Córcega y 

nueve 
Inter-

r'erdcña para reforzar las guarm-
r̂ ones itaJianas han podido Uevaise 
cíiq aimas pesadas, sus carros Diia 
Jados y deonás material bélico.-Con 
SfeSs han i-do varios cmtenarcs de 
nrisloneros "degaullistas" _y par..-
wxrüos de Badc^áQ. 

Antes díe mai-cbar, los soldados 
«Teinaues han destruido sistema-
tvcainentü todas te instaflacio>ies 
S a i n e n de importlaacia - c a r i c a 
ms. puente etc—, sm ser moles
taos en üo nxás mammo por los 
naítidarios de Badoglio ni por los 
saldados de De Gaulle o de cri-
raud?'.—Eíe. 
NO KA QUEDADO NIN
GUN MATERIAL Q U E 
PUEDA SER UTILIZADO • 
POR E L ENEMIGO : 

Berlín.— "Sotamente en 
¿ías -^oomunica la Oficina 
nacional de Inicrmíadón— 26.000 
hambres 4.700 1 camiones, varios 
cenitenares de cadones y tanques 
y 4.800 toneladas de materiales mL 
Kiai'̂ s íueron trasladados de C^r-
deña la ^órcega^ a pesar de qu'e 
en el flanco derecho se habalia la publicaría 
fortalleza Magdalena, en mauos -
tíe3 enemigo. t ^ 0 
" En |tota3. el encjmgo efectuó 13 
a t a ^ s de submarinos y veinte 
ataques aéreos contra las transipor-
tea militares y una serle de vio
lentos bomibarderos contra Bastía y 
el puerto cominenít-al, sin resuda, 
dos. Fraicasb asimismo el |itemo 
tíe ícopar a Has fuerzas alemanas 
de Córcega que se rtítpihov, hacia; 
la 'costa. E l último transporte ale-
inán aibandono la is'a sin dejar en 
Córcega ningún material que pu
diera ser utilizado por ea enemigo. 

Las divisiones y su material 
transportadas al continente cons
tituyen un precioso refuerzo dei 
frente italiana que se dejará sen-
$r miuy pronto".—Kfe. 
CORCEGA S E HA CON
VERTIDO EN UN MAGNI-
Í1CO CPORTA A VIO NES 

Londres.—Córcega se ha conver
tido en un magnifico portaaviones 
aliado desde el cual -los a-paratos 
de caza alcanzarán las costas del 
Mediodía de Francia y la parte 
sopsenítrionail • de Italia, ha dicho 
Radio Argel en una de sus.emisio
nes, i 

M locutor añadió: "Con los ae
ródromos de Foggia y de Ñapóles, 
nuevamente conQuistados Córcega 
facilitará un n.uevo airo de ataque 
patA las fuerzas aliaidas".—Efe. 
COMUNICADO FRANCES " 

Argel.—Comunicado francés: 
"Las tropas francesas han ter-

niainado aa liberación de Córcega, 

por razo 
lieve los mé.ltos centraídos por éste^ 
timante su cernerá y particti'Iarmen-
te desde que asumió él puesto de U 
máxinna i esponsaWíMaíi en el Esta
ro Mayor de la Marina inglesa. 

"Daily Express" dice qu/e al almi
rante Pound d-tbe la. Gran Bretaña 
su- victoria s b:e el arma submarina 
alemana; él ú:é quien, con medidas 
arñesgadas qüc merecieron la desapro 
bación de muchos, alejó hi amenaza 
de los sumergibles de la costa britá 
nica, y más: t-wde fué haciéndola, des 
aparecer gradui-JíiLente en todo, el At 
lantipo. En su hoja de servicios, ha 
de Bgurar tí? p? imerísimo lugar es
te hecho que, tué la base de la supe
rioridad de la< armas (aliadas sobre 
las del Eje. Daily Mail" dice que 
con la retirada del almirante Pound 
la armada iiigltsá pierde a uno de 
sus jetes, de mayor prestigio. • Pero 
la^ elección rtcúída sobre el almiran 
te Cunningham liace menos sensible 
esta perdida, p Tque «.ste está dota
do de las mirnias virtudes que ador
naron a su p-:'-:tiecesor. E'l "Times" 
dice' que son sobradamente conoci
dos los méritos contraídos por el al 
mirante; Cunmníj'ham en el Medite
rráneo para que sea preciso hacer 
resaltar su • rcnaHdíaél. 

En las phiTKra's horas de anoche, 
se decía1 en ios círculos ingleses que 
antes del ámtnecér «í;l marteís se 

UiKt importante.. declara
ción; en principio no fué posible sos 
pechar el cátacltv -de la misma y en 
círculos políticos s-e contaba con que 
esta tendría alguna relación con la 
conferencia tni s'rtita de ic<s minis
tros de Negocios Extranjoros alia
das que va a ceV-barse en Moscú. Pe 
ro a media teche se dio a conocer 
que el anuncio eú cuestión era la' di 
misión del Uner lord naiva!. pre
sentada a Alcxcnd^r en forma de car" 
ta, y el nomhramiéntó del jefe su
premo de las fuerzas navales alia
das del Mediten anco para sustituir
le. Que la retirada de Pound es sen 
•;ible lo demuestra el hecho de que 
Churchill se interesó personalmente 
por la posibilidad cíe desistir, o al 
• ráenos apjiz'kr esta determjinaíc'vón. 
"Sus amplios cencocimientos del mar 
bajo todos los aspectos —declara el 
"premier" c: su carta a Pound—, 
su fortaleza de espíritu en los tiem 
pos más difíciles, su predisposición 
a arrostrar iodos 1-pis peligros que 
nos amenazaron en la hora más crí 
tica de nuestra historia, le colocan 
i la cabeza de los oficiales de nues
tra marina'". 

La retirada ,-dc sir Dudley Pound 

R e c u r s o ¿e d e f e m a o n t i o e r e a 

evolución de los ácontéciniilentos'. 
con los jcfc.í de los Estados Ma
yores navalc^ de los .Estados Uni
dos, Pcmnd planeó y llevó A- cabo 
la campaña contra Tos submariinos 
en el Atlántica; organizó la expedi
ción a Afrioa del Norte y estableció 
las bases de Oirás operacv'ones no 
menos ím inflan tes- llevadas a cabo 
desde el eon/ei 20 de la guerra. 

E l almirante Cunningham, que ha 
vivido la etapa más brillante de su . 
carrera en i. s operaciones del Me- ' 
diterráneo, goza de gran prestigio | 
entre el pueivb inglés; de ahí qué su . 
nombramiento haya sido acogido con • 
verdadéVa saíi. iaceión por la opinión 
públioa. J-a íítídición sin condicio
nes de la CSCUÍ dra italiana a ra?z de 
ía firma del • a: misticio. puso djí̂ no 
broche a una correrá brillante, de !á 
que destacan las- batallan de Mata- j 
pan y Tárenlo, Cunningham, fué el 
encargado de lUyar a la práctica los 
planes para el desembarcó aliado en 
Africa del Norte, quien diriigió las 
operaciones de la flota 'británica du
rante «as campañas de Libia. Sicilia 

Ha sonado la señal de alarma aérea en el sector y este soldado 
alemán sirve de apoyo a la ametralladora antiaérea en la repul

sión del ataque enemigo 

J s c u r s o de l m i n i s t í o de 

G o b e r n o c i ó o e i i í o Escuelo da Polio 

U 

%m é m z u h m é U h o C e n t r o u s í a l á p i d a 

é m á t e & d m a l d i r e c t o r g m & m m é ® l @ § u ? í á a á 

Madrid.— A mediodía, en la Escue- Escuela, don Aurelio Avila, pranunc 
la de Policía española, se ha celebra- unas palabras de oí renda del ter. 

vación al caipo que ocupa desde ano 
che hace pensar a la sesferas polí
ticas inglesas que 3a guerra en el mar 
va a entrar cm una nueva fase más 
intensa de lo* que puede preverse, 
su concepto febre la. estrategia na-
val. puesto d" relieve en cuantas ope 
raciones ha ai: ."gido. afianzan la su
posición de que la actividad de las 
fuerzas navales británicas, va a evo 
lucionar rápwi^mente en el espacio 
de poco íiempo. " ;. 

er mármol y bronce dedicada al di
rector general de Seguridad, al :;un(. 
plirse el año de la inauguración > d̂ . 
las tareas de dicho organ'smo. 

Asistieron el ministro de la Gober
nación, director general de Begmi-

ln pe:sonalidad d̂el dii-eetor generí 
Solicitó que la primera medalla 
mérito policial recientemente crcatí 
le sea otorgada a don Francisco R 
driguez por sus méritos. A contim.-; 
cióxi ei director general pronune 

dad, ios comisarios de todos loe Jis- UTÍÍÜ, palabras de gratitud por el b 
tritos. altos jetes de la Dirección, e1) menaje, que consideraba inmerecic 
jeíe de Información e Investigación1 pero que le aíectaba en cuaju> 
de P.E.T. y de las JOMS y otras per-1 refiere al espíritu del Cue -M de P 
sonalidades ücía. 

En primer término el director de la 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 

P R E M I O S A M A E S T R O S 
El Irtsatituto Nacional de Previ

sión, coni e i fin de destacar a loa 
mejores de eníire los buenos maes 
tros y premiar a' quienes se disiin-
guieroó. en la enseñanza y prácti
ca de la Previsión social, el Insti
tuto Nacional de Previsión ha de-
ckücto estíablecer los siguientes pre 
mios, que serán entregados el día 
27 de Febrero de 1944 en las con
diciones que se indican: 

A) Dos premios nacionales cte 
1.000 pesetas cada uno para ios 
maestros o directores de mutuali
dades escolares o catequísticas que 
resuden con más méritos en toda 
España. -

B) Cincuenta y dos premios de 
500 pesetas y otros tantos de 200. 
para quienes en las respectiva pro
vincia alcancen mayor puntuación. 

C) El Instituto Nacional de Previ
sión impondrá 25 ptas. en la L i 
breta de cada uno de Jos cinco ni 
ños que, er* cada provincia, hayan 
cuidado más perseverantemente su, 
Seguro Dotal. 

D) Los 25 Cotos Sociales de Pre-

veinte días después de su primer 
desembarco en la is^a. 

Las tropas regulares y los "goa-
miers" marroquíes han aportado, visión cuyos trabajos hayan sido 
con entusiasmo, audacia y celo, la' m'ás fructáíeros v sus enseñanzas 
syuirtif?,-esperada z lo* naltriotas ln- | más eficaces durante el año ac^ua" 
surgentes. Las pérdidas han sido racibirán 750 pesetas cada uno para 
oxítraordmariamente reducidas. E i , mejoramiento de sus instalaciones 
botín es muy importante".—Efe. y nuevos trabajos. 

fflOTO-OtUGA f L'MflH 

E J Se destinarán 4.750 pesetas 
a la. creación de cinco nuevos Co
tos anejos a las cinco Mutualida
des que más se hayan distingiudo 
en la obra de previsión. 

Requisitos: 
Primero.—Mayor número de epe 

raciones efectuadas. 
Segundo.—Tener creado el Coto 

Escolar. 
Tercero. —Haber celebrado actos 

públicos de divulgación de Jas ideas 
sobre Previsión. 

Cuarto.—Para facilitar la selec
ción y guiar ent la ponderación de 
méritos se evaluará en un punto 
cada diez operaciones efectuadas 
por la Mutualidad, en relación con 
las Delegaciones o Servicios del Ins 
tituto y de 20 puntos el hecho de 
tener creado ei Coto Escolar. 

Quinto.—Será tenido en cuenta. 
a) E l número de habitantes 

del lugar en que se encuentre cons 
tituída la Mutualidad. 
. h) Sus recursos económicos. 

Sexto.—'Para optar a los Premios 
Nacionales deberá remitirse siicl-ita 
memoria del trabajo -^alizado al 
Servicio Nacional de Seguros Li -
bre -̂ dei Instituto NacionaJ^ie Pre
visión (Avenida, del GerfersCKsimo, 
14. Madrid). 

Séptimo.—Los premios provincia
les serán solicitados de las Delega
ciones del Instituto Nacional r'e 
Previsión, mediante presentación de 
escrito en-el que se exponga la obia 
conseguida. (La Delegación Provin
cial de Burgos está situada en la 
calle de Queipo de Llano número 
2)'. 

Octavo.-—La concesión del Premio 
Nacional excluye la opción al Pro
vincial. 

Noveno.—El p'azo para presentar 
âs solicitudes terminará el 31 de 

Enero de 1944 y los premios serán 
entregados en acto solemne y pú
blico if*1 día 27 de Febrero del mis
mo año: los Nacionales en ia Sede 
f^htral del Instituto v los Provin
ciales en las respectivas Delegacio
nes 

Habló por último el mi úsiro d 
Cobernacicn, quien despucj de d 
car un elogio al director general * 
Seguridad, señaló la preccupacic 
del nuevo Estado por conceder. a 
Policía el rango moral y - xtenai 
que es acreedora. Expresó su satisía 
ción por asistir a un acto de esta m 
turáleza en homenaje al director g 
neral de. Segundad, ya que le cu; 
la suerte de inaugurar hace un ai 
el curso en la Escuela de Policía. 

Anunció próximas mejoras en 
montepío de poLxia para proteger 
ias viudas y huérfanos, ,y también i|i 
el año próximo, obedeciendo los tí 
seos del Caudillo, porque es preoc; 
pación suya, habrá unos locales ad 
cuados y convenientes para Escue 
de Policía. Igualmente anunció qi 
será portador cerca del Caudillo d 
testimonio inquebrantable de adh 
sión de la Pohcia a la política qi 
encarna. El acto terminó con viv: 
a España, y a Franco. El director g 
neral de Seguridad recibió muchi; 
•̂mas' felicitaciones con motivo 

este homenaje. 

NOTAS TAURINAS 

iec 

Blrgaiós r m m \ u U m M 
G a n a d e r o m u l t a d o 

En la corrida de toros celebrar: 
& día 2 del» actuail en la plaza * 
icros de Sevilla, y por Xa'fta § 
pesa de las reses lidiadas, l e ha í 
do im{puesta por la autoridad gs 
bernativa al ganadero don Frál 
cisco de la Chica, La multa de tr' 
mil pesetas. 

El e s í i i o , clase y p rec io 
que V d . preüe ie .M -

n e b í e s 

fASRlCAí San Pedro y San P«UeM i 
A L M A C E N V EXROSIClÓNíí ¡ 
C a U r a , . T a l ó í o n o 8160 | 

€3 U R O O S 

Para poder salva* dislaucias en el difícil terreno de Carelia, es necesario el empleo de motos orugas 
por las tropas alemanas 

/'Dos son ios grandes pra^emas que en al agro se 
presentan: de un lado, ei estado social de las ciases camt 
sinas, y del otrq, el atraso siecular de la agricultura en m 
chisimas comiarcas, unas veces es ajquiea1 estado eti que imp: 
o merm-a nuestra prod/ucción y otras es la escasa producción 
que origina ios atrasos sociaics. Esitán tan intimamente 
gados uno y otro, que se hace necesario en su resolución 
marcha pararla". . , (Del discurso dec Ca-udilio) 



L D I A E N L A C I U D A D 
*Á 1,311 comenzado -̂ s 
^1 A JZáJX.* t^rea,s acolares. Cui-
so nuevo. Cuiso de 1943-44. Los 
cenares fe * iis\ ñímza vélase ya, ivur-
vanjin/e, poblados por la mocnlad. 
En sus ámbitos, tlcsiirtos durante 
un /apso cU- tiempo apropiado y 
touvcniente. vue/vtii a sonar 'a 
asi gne algazara, vuelven a Ueoar'es 

eferna primavera; la juventud. 
Finalizaron las vacaciones. Inff a-

hUs vacaciones que todos añora-
mc^ y «as c-ua'cs, a vcves, ¡cuántos 
Sicrjuicios llevan inherentes cu SÜ 
seductor síínol. Se han formado j a 
ios primeros corros. St? han formad 
Í^U> los primeros comen/arios en 
torne, al incipiente curso, en e/ ^uc 
los crílíTrios discrepan y cada uno 
se promete diferentes tareas. 

I E n e&as primeras noches, hay 
miradas de ofuscanü^nro hacia i a 
pila de /os nuevos vo'úmcws ios 
cua/es han de ser inseparables c^in 
pañeros de todos en el nuevo cur
so; miradas que acaban siendo 
gratas, porque en esos íibros e&iá 
'e\ paso de/ avancé, la justificación 
de ios sacrificios familiares y en 
ni/timo extremo, el testimonio de 
que el mocito se va haciendo "hom-
tore*' porque... ¡só/o a los hombres 
se /es confia íarea tUn ardua y tan 
necesaria al bien de /a Patria y de 
ia Humanidad!.--B. I . 

las U Je Ui Vnañana, NNK—2 Km 
do-; cic la- tarde, NR—6 Km 
iietc d¿ va tarjie. NE—6 Km. 
or.tjo, 140 Ku». 

^ R C A S Q R U B E R 
Nunca han fallado 

Numerosas referencias en Burgoi 
Representante en Burgost 
Ü üríbarri, Barrio Gitncao, 

Xeléf^no 2153 

GRATITUO— t a viuda, hijo y 
Üemas fatm-n.\ t'el nfortunado Juan 
'lorJable Mciinó (qtíe en paz des
ean»^), induJtrii'.l que fué de esta pía 
¿a, daíi las n.is expresivas gracias-a 
cuantas perscras a^Stáprcm al en1-
tierro de aquel y al funeral celebrado 
por el eterno descanso de su alma. 

NOMBRAMIENTO.—Tras . bntíaa-
te oposiaon ha sido nombrado pro-
íesor de Ciencias Naturales deí 7.ns-

. t i t i lo de Enseñanza Media de_ Méri 
en. don Elias GiUiérrez, q\ie hasta 
ahora "venia., desempeñando idéntice 
cai-go en M de Burgos. 

Sea enhorabuena. 

Kn el sór4co del cupón pro-cic-
¿os crkbrado el día de a>ic.r, iresultó 
premiado el núuiero 933-, 

Omprad C\ cupón pro-VWos y-
Contribuiréis a una obra patriótica. 

r ORSERYACrONES METEORO
LOGICAS.— Barómetro: A las su
te de la mauantt, 690.1; a las dos d i 
3a tarde, 689,T; a las •siete de la tar 
cíe. 68¿3. . 

Máxima a la som-
v i a a la sombra, 164. 
íuer/a del viento: A 

Xcnnomcii '1 
bra-; 16,2; mus 

I Erección v 

TEATRO PRTNCIPAU — 
•Hoy^ a laí 7^4 y lOj^í, presen-, 
lacion fc-el espectáculo de va-
vidadcj "Ondas animarlas 

CXN£ AVENIDA. — Hoy, 
en se.íio.-iCi: de costumbre. "La 
batalla31. 

eOLISEO CASTILLA. -
Hoy, "í.a canción de /.Lea", 
por Ir j frr io Argentina. 

m m t n é m 
Hoy. festividad de San Bru

no se celebrarán grandes tui-
í̂ es, aaTienizad.05"l>or algunos ¿Ut-
^metkpa de múaica de una ban
da do Burgos. 

LETRAS DE LUTO.—A la áVati 
¿iida edad de 76 años, falleció ayer 
en nuestra ciudad, doña Benita Mi 
í?uel Martínez (viuda de don Léu't-
frido Rbuio). 

Descanse en paz y reciban sus 
apenadas hijas, hermanas, hermanos 
políticos y déjriás familia, el testi
monio de nutslro más sentido pé-
«ame. , 

La Caja Nacional de Sul>sidios Ffef 
lailiares anuncia la .convocatoria de 
Concuisos para la concesión de Fréf-
t^mos a la Nup:mUdad entre ios tra
bajadores de ia provincia dfi Bur?-^i 
¡itíp se propongan contraer macrimo-
.10 en el mes de Dlciembi-e 1943 

Dichos préstamos pueden solicitnr-
Ivs tan sólo aquellos truba-jodores 'iue 
Zuübiesen estado o estén asegurados 
en ci Subbidió Familiar, exigiendo 
u»mo. concUcióu indispensable, apai te 
do otros rvxiiiisitos que establecen pra 
íerencia, ci que ambos contrayentes 
sean solteros, que el varón tenga, me
nos de 30 añes (o 40 si se trata ae 
excombatiente) y la mujer de 25, y 
que el toial de los ingresos de los fu 
luios cónyiiges sea iníerior a 10.001) 
pesetas anuales. 

Los préstamos a distribuir en U 
provincia de Burgos en esta convocad-
Lona, son nueve .de 2.500 pesetas pai-

.la trabajadores vai-ones y cuatro de 
5.000 pesetas para trabajadoras qua 
se comprometan a renunciar a su 
ocupación laboral y a no tener otra 
ígxial o análoga en tanto que el es-
íX)SO »nc se halle en situaciói1. de pa
ro forzoso o incapacitado para el tra-
baja 

Diu-anto todo el mes de Octubre se 
podrán presentar las instancias pata 
•í&tos concursos de matrimonios, a 
efectuar en Diciembre en la Delega
ción de C. N. S. P. 

Î a finalidad perseguida por el le
gislador de amparo a las familias u\x\ 
mildes, plasmada en todas las ITKKUI-
lidadeíí de esta Disposición, hace qu?-
estos préstamos se otorguen sin tú i 
¿uít' interés, amorti'zándose mediante-
entregas mensuales a la C, N. S. I " , 
de 25 a 50 pesetas según la cuantía 
dê  préstamo concedido, y con - bonifi
caciones del 25 por 100 del saldo pen
diente por cada iújo del nufivo ma
trimonio. 

B U R G O S 

Del DIARIO DE BI RGOS corves-
pondicnte al silbado 4 de Octubre de 

1913 | 
Ka la sesión que ayer celebró el 

AyunUimierito fueron nombrados má 
dices auxiliares de la EcneAcencia 
mnircipal don Julio Gai-cia Menno v 
dor> Enrique Vallejo. | 

También se acordó nombrar Uí-.s: 
Junta magua que lieve a cabo cuan
tos trabajos estime ntcessírios paia 
que se celebre el centenario del na..> 
miento del Cid en 1916. | 

—Esta mañana, con. luía solemne 
función religiosa ha tenido lugar en 
la parroqui a de San Lorenzo el Reaj 
la bendición de la nueva imágen de 
Nuestra Sefiora del Pilar. I 

Concurrió la colonia aitsgonc-sa v 
se ha estrenado una preciosa misa, d.:-
que es autor el anüguo niño de coto 
de esta Catedral y noy seminarista, 
don Tomás Blanco. t 

—Ayer tarde llegó a Burgos el nue
vo señor arcipreste de estíi S.I.C.M, 
don Pedro Mendiguren. | 

Cauxarada: Si quieras en
tretenerte y a ¿a vt'z ayudar 
ila Sección Femenina, sus
críbete a !a revis/a "Y". I 

V i d a e t e r n a 

. M O V I M I E N T O DEMOGRAFí-
go Serna, de F.rrgos, tres años. Puc 
CO.— Defuuciopcs: Dolores Domin 
bla. 10. 

María Mcd¡rá, Pel-egrín, de I,c • 
lida, 42 año?. Hospital provincial. 

Benita Miguel ^íartínez, de Bri-
vresca. 76 aíiü.-, Pisones 47. • 

Nacimicnt. s: María Carmen Gon
zález Escobar, María del Rosario 
González IzQii'crdo, María Luisa 
Martínez Pciez, , . , 

P E L U Q U E R A S , . . 
S aquí tas y líquidos para per

manentes hay muchos, con 
REACTIVO y termogen ai acvî e 
uno sólo "CROK". Lo permanen. 

ttQ perfecta y completa. 
Concesionario: 
Perfumería " F E R M I 

Laiu Calvo, 22. 

m m ® m % i i m i m i 
üJ^aSíá», «3 . - ta Jaa». Eí.-S " 

N o t e s d l e e d u c a c i ó n 

Instituto Nacional de Enseñanza 
Media de Burgos 

En el tallón de edictos de este 
Centro está de manifiesto la segun
da ' I a a de atunin6s admitidos al ejer 
cicio oral del c:\amen de Estado com 
prendidos iáiíré los. numeres .301 y 
500 y proccatntes de los ejercicios 
verificados el día 2S de Septiembre. 

SANTOS DF HOiT 
Ss. Bruno fd., Román ob., Marcci 

Emilio y Saturnino mrs. 
Misa, con n'.to doble y color blanco 

de 5. Brunu, segunda oración por ¿I 

SANTOS DE MAÑANA 
Nuestra Señora del Roearo: Ss. 

Mí reos p.. Julia y Justina vgs./ser* 
glo, Baco, Marcelo y Apvlevo" 
Augusto pbr. 

Misa, con lito doble de eefx.r.cja 
case y color blanco de Niieó :^ ¿e. 
fi.'ñ» del Rosario, seyuudii oracic^ 
ir n las misas priva des) d»» i. a ñ Mar
ees, tercera de San Sergio v rotups" 
ti)r3 cuarta por la paz/Glor- t. Creda 
y Prefací'.o de la Virgen. 
CULTOS 

SAN LORENZO.—Novena en houor 
do la Santísima Virgen del Pilar. 
. Por la mañana, a las ocho y me

dia, misa de comunión con moteles. 
Por la tarde, a las siete y medi\ 

con exposición, predicando el muy J\¿ 
tre señor doctor don FéVx Arrarás» 
termMándose con lo. salve. 
• SATIAGO Y foANTA A^UFUA: 

Novena de Nuestia Señora -de* Pilar, 
l'oa la Larde a las siete y mecua 

CARMEN.— Novena en ho'nor de 
Santa Teresa de Jesús. 

Dará comiendo el día 7. 
Poj- la mañana, se hará la novena 

en la misa de. echo. _ 
Por la tarde, a las siete, exposi

ción de S. \J. M..^ rosario,-novena, 
cán.l,os y " bcudición con el Santí
simo. 1 * M 

JUEVES EV'CARISTICOS.— Co-
nuinion-es se^úíi cestumbre. 

A las siete de la tarde. Hora San
ta en la pairoqxli de Santa Agueda* 

(Se' dirá la novena de la Santísi
ma Virgen del Pilar). 

S u h e r n i a l e p r e o c u p a 
porque cada día es mayor. Para 
reducir hermas existe effi moderno 
invento "Adminiculo Hernisan" dis
tinto de iodo. • (Patente 154251; 34 
modelos diferentes bajo prescrip
ción facultativa. (C; s. 4243). NO-
XAS: Visita en BUHOOS manes. 
26 de 10 a 2 CONSUlXORiO OK. 
OON ALFONSO DE LA FUEÍMÉ, 
CALLE MONEDA 15 y 17 baja su 
prescripción. IIERNISAN '(Estudio 
Or/opédico). Balmes, 104 — BAK-
CELONA. 

Academia Comercial 
Sanz Pastor 18. 1.°—Bachillerato. 
Comercio oñciai. Contabilidad, Ta. 
qulgraíia, Mecanografía, Idiomas, 
(posiciones para Correos, F a c i ^ 
res, Banca privada. Instituto 
cional de Previsión, etc. etc. 4 

F I N C A 
Se vende- en zona industrial l i n 

ca cercada do 2.100 m. de superfi
cie?, con agua- propia para. edUicax 
'nstalación de granja o indusiria 
Sáenz de' Santa María. San Jiua, 

VENDO por dejai- la- COMPRO rwxú* 
bi-anza, par de muías, •tola» MA&ÚXŜ  t&iqpia&i 
siete años, seis dedos <L̂  c^iar &« ftrr«glAX) 
sobro la marca, a toda limpian,. Lala OmuM. 
pnieba. Para tratar, ta, go6& 
con Aniana Oi^ega, cv -v-pvnf \i¿ 
en Palacios de R f o l * - ^ ¿ J ^ L con celo!-
suerga \ fpimes, etstu Adminis-
SÍí VENDEN .<las ca- traciun. . 
'ros plataforma de 4 « 

r cha te« «« han inscrito pre- ta. BiuTiada Obrera 8. eminadaá, de 40. In-del Panadés a . i.cdas, caballos-y arreos P é f a i M í 
jet o piso amueblado, tíamente en la títad* SIRVIENTA' para tote torm^ Santa • Clara, setas litro en ^ r ^ T * Cervantes, Kazon, esta Admitiré- PERDIDA piel zorro 

— D—«v,« o^» T;,O« Vitona, 4 (trente al Ci í.acian. negro, junto portal ca
lle de Santander nú
mero 3, hace algunos 
días. GraUfiearé. San*-

M Colocación «I p«r* 
BE ARRIENDA local, iaaft| ^ nece»it«ou 
pnv.io para almacén. ^ patronos qna fíffa 
o tallen próximo esta- ^ eJ1 e ^ wsá&A 

6n- Infoi-mes, Sa:ita ^ laswtar l i l 
2, i> mando., acaáieron « 1 1 1 ~ " 

ALMACKN amplio ce- ach* o f í c i ^ tondo no $m u ¿ m m t k i l m . U U m * * ® * * hmñm l m 4® l i í é t é t 
\ demos, sitio céntrico, sxisten Ins-critcs dispo 
i Informes, esta Amni- éhVm é ú oHcfó aís£i " 1 """" i m ' "™ ™. _ , ^-™™» 
' nistracióñ. los obreros anuncia»- SÉ NECESITA asisten SE VENDEN 10 cubas VINO blanco superior ¿f lUMlBmm 

. R¡Z6n. Ignacio Pala-Oficina de • Colocadto. se necesita Laín Caí. 20-- nes Sancho. San Juan Avenida) Tadutoa 
I ~ A BuSos. - conforme, previera el vo, 18. tercera VENDO .radio 27 y Santa Clara 55. ^ S á l f e ^ ^ 

ALQUILA iiabita- ^ « f f ?f^4 ^ J J * * * MUCHACHA se nece la. pnyio p ^ u ^salón. EMBALAJES . y cajas mei'Cio. JfcuáúUerati Cut 
s i ta . Carnicerías, *¿De l a S y d e S a 9.-madera liquido bara- tura general, opasicio- SE CEDE ^bitación taridor) 22, primero da 
puerta número 2. M¿n Calvo, 30. 1.0 de-tos.. Ruera ElecUiddaa. ne¿5. Proíesorado comaecon dos camas' 8010 recha. 

, céntrica, teléíon3, ^ ^ t e ^ t a ^ 

A — i a c S r U' S MECANOGRAFA se , r e ^ Laín Calvo, 28, tente: ' " ^ ^ M n ™ * . ^ P E R D I D A pulsea coa 
•^RiKNDO tierras en ¿ « t t í S S - § 0 cisa ^ amplíe» conocí-SE VEÑDE escopeta SE VENDE máquina IDIOMAS Alemán. I n - ^ ^ 0 ^ T . ' w . perla y brillantes, des-
té rn i io de Villalv-nia. 
t%Qfíí Viuda de M. Al 

ffi a Soo peaetaa asentadora d e nf, gíés. Francés. Profescr pA.feA Pa^ticulav con úe Avenida. Genémi'¿i-
rigírse por escrito, concleta en buen uso. ' H o " ^ * ^ í 'especializado en e l I n s U ^ 0 y céntnca' cedo mo. a Duque Victoria-
referencias y datos i l norato López. Cañizar con carr0> 0 se-U*to -BKRLXTZ'» de dtis Infonne^ Gratificaré por ser re-

'* APRENDIDAS de mor- señor García, . on estafe los Ajos. parado, máquina cepv Alemana. Arroyo, Stn> e£t'a Admimsti-ación. cuard0 ramlla-. Avem-,19. tereexo, izquierda. 
: i ,HATIFICARF- quien 

" Risita necesito. In^oz^ Administración. VENDO máquina coser Uadora y regruesadora^^des, 6, 2'- izquiei"da. CEDO dormiü'rio a .se- ¿a Generalísimo. 13,2.° 
c-rnorríryt^ oiso cuiitri ' * * OEj ^ ^ " ^ r W ^Sf t5"ieci > o.cm ^«rya^ marcas acred: 

enaWtadoLñc" RE^KSENTANTE W e D t o r ^ n . ^ - ^ ^ ^ ^ena. M a h a ^ ^ Vitoria 
t ¿i ¡¿cfa wAmU Introducido en el r^- Cortes, Para t i ata* mud, 
Í I S . ^ ^ ^ m ^ Félix Me*no. ^ M ^ 

- © « W a t b a i ^ d ^ ^ ^ ' - FXTRAVIO de Villa!-
SE VENDEN 40 oveja? ta' < 10. Bur 

9 m c m * ñ 9 9 

metí, San Cosme, 19, 4- SE NECESITA un pas."Singer", s e m l n u e ^ 
ble, comer por su 'cuen ' ^ ^ Villadiego, tres' 
ta. dirigirse esta ' Admi caballo le-

y 30 cordei-as, en Isar,:mstnu;iun- clitó. Alisar paradero, 
ñas referencias, lo sO-SE NECESITA chica, y p ^ ' ^ ^ J ^ ; ^ SE VENDEN , tres i m i - ^ ^ á n Rodiiguez. HABITACION cedo de-.tJ Griegorijo Pérez,1 en 
licita importante casia bucn SUeldo. Duque detros terreno Laín Calvo <orme¿5 G U Í U ^ Civil TERNERAS ™™ recho copina a matrimo,.T « i W » nueblo. 
de productos alimenta- la victoria. 18, 4.° .3^ 3.0, señor Ortega >* un capote 

pura raza ~ — . ™ ^ "-™"x*t]'vi mismo pue 
levos, holandesa, se venden n10 sm lr^os- Avellanos. . Dirigirse: Apan- ^ " ^ ^ s x T A o f i c i a l " ¿ J " " ' ^ san Francisco, 61, i.-dee, recién na'cídií 2' 3'0 derech*- 'fr«.MMM|Oft 

n medio oficial de ca-SE P ^ o ^ a l - ^ e r d a . Bari.^da de los Labra SE ALQUIL; 
a ^ T c & W ^ U m OFRECESE l S en Maham-id ??L ^ ^ . . ^ ^ ^ n amueblad 

Uado 5215. Baxcelona> habita-
' pinteña, en 

láios, recién î eparada, añoá. entendido pana-Rafaei Cuesta. 
gas, 27. 

KKABUR: ¡Atenciort 
:nrnrceros! Traspasa-

^ ^ u 1 3 ^ ^ VENDE ^ m.aa ^ o ¿ ^ J ^ ^ ^ e j o r 
B ruedas.-buen uso. Tra- aero, . formes, esia 'C'"'K?CFS1TA asisten ANDESE casa nú - ^ 7 3^^ derocha. Razón" ^ 9 s 

^ AI • frt T'^nifa? inero á8, calle V^ilalón,, J ^ . ^ ^ de alzada 
Almirante-bonitas ^ pe<iro de ^ derecha. ^ Somuñó( pergen_ SE DESEAN dos huéS 

¡ tar, Garage Lsarra, Bur- Adrmnis;traciou. 
CHICA para todo % 

de 7 cuai-las Rafael Bemto.' / arnes con'bascu
l e n Quinta. p ^ de Vega, 15.. j ^ u i ü d e r o s . etc.; 

trtr-Kmn fymn tnriqmo cesito. buen sueldo, ca 
^ o c i S S - Ue de Mimnda. casa ddXFCESITO cluca;6ue- ^ Molaí 

' S r í n r e ^ r ™ jo- Cine, 3- de^CÍxa. feos informes, sabiendo cha, 
l.^hlP estado, casófteno NIÑERA se necesita, su obligaciou. lníorme., R 

Fuente. Informes Gene-VFNDO máquinas in-tino López. 
2, 3.° dere-iUistrial-fami-U-ar. hob-i SE VENDE basura en 

pedes con 
Laín Calvo 21 
ría. 3! 

rabie estado, gasógeno 
; totía prueba. Seraím buen sueldo calle Mi-iviisi^11 Montañesa. 

• ejorablc situación, 
pensión, , Alcázar, 1, 

zapaíe-

PINTURAS toda gsTan 

COCINERA para ser Ningún artfcuk >ttaáo fntregá, económicos y ̂ ¿ 3 'Járin*? ^ i ^ . ' d o ^ años.''J a MUEBLES se vende me-" P|R;ZPR^. S u T s a n 
vir en Barcelona, se podrá venderse, wjgúa í ^ - ^ e s pago. Hé-';.. ckstrillo P irKI^ , 1 - 1 COn S?.,haHO Car ^ «^cdor . aparato, tahder (Casa del Cor

lo dispuesto é S U le.roes Alcázar, l , 1,0. ^ Rastrillo. 1 ucbla. Hoja, en ySlamicl d¿ «^a -cuna y pila lavabodón. 
- ~ VENDE casa y'huelCHALETV P^os llave Wdfic>- .horas de 3 a 5. Sanz Pas 

: yor precio del 80% delta en eí Capiscol, infóf.crl mano, terrenos venlVENDO ^ ovejas, 47 ' derecha-
mes San GU. 14 frute-^emos- Acrencia Castri V r i;0S--Illlfornie¿- Go SE VENDEN dos ca. "Crok" termogen al 

í'r írcdo líarañano, en nías tiu-cas. Condesta-'aceite. Sombrerería, i 
Villahoz. , ble, 4, 5." dei-echa. y 10. p'-so tercero, '-^ 

• < Jarcia. Casttillo de la randa casa del Cine, ̂ ftWiia«fiS tf ^ M f a t constmecióri, próxinu 

na central, mueblen. Finca la Lancha, 
ERE A BUR: Vendémosmela, 46, bajos. nuel Oria. f 4 
pisos céntricos ñúfcva ¿ASA de piso y plantavVENTA de toro par-: ' 

feall 

^ P E R M A N E N T E S uSa 
«aM. con s a q u i i » 

ÍBSS dct¿-m3flJi qua obligación. Informen: yor 
S r ^ T y P«tro- Avtóda Generalísimo, *cfUi*do m 

número 5, segunda. na. Tiubla. H . 
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g l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 

s e c e l e b r a r á e l d o m i n g o 

¿ a ¿ kílámeiteó a % e c o u e i d a n 106 

faios l a c o v v e ú o r z t burgaleiei que etten 
en presión de le licencia é e i m U«V«f. 

podrá» femar parte en I® prueba 
r-i CMb Cdista Húrgales, alma ? 

nropulsor dt4 deporte del pedal en 
nuestra ciudad, ha montado cuidaao-
¿ mente .el campeonato provincial ci-
ríisía para el presente año de 1943. 

La categoría de esta prueba, que se 
celebrará el próximo domingo, día 10, 
tstl acreditada por su largo recorrí-
d0 (106 líms. en total) y. lo variado y 
áspero deft trayecto, cotí la sufe'da 
de "La peóJi&&", de difícil acceso. El 
itinerario, interesante a cual más, e& 
el siguiente; Burgos, Ibeas dé Jua-
nos, VíUaíranca Montes de Oca, Be-
lorado, Pi*adolue-ngo, Villasur de He-
ireros, Ibeas y Burgofí. I 

Junto al titulo que se ventila en 
esta prueba, SQ' disputarán, otros va
liosísimos, como, por ejemplo, una 
hermosa copa que se adjudicara el 
campeón junto con el mpioma acre
ditativo del puesto logrado, además 
de numerosos e importantes premios 
en metálico, alicientes todos más que 
sobrades para que tal can-era resulte 
interesanUsima y la lucha sea, enco
nada. • ! 

por el peculiar carácter de esta 
prueba se espera la participación de 
mmerosos muchachos de nuestra 
provincia, toda vez que la única con
dición que se íes exige es la posesión 
di* la correspondiente licencia de iá 
Unión Velocipédica Española. 

Entre la afición ciclista, reina gran 
expectación dada la importancia de 
tsl manifestaaón deportiva y s'e na
cen cábelas y suposiciones sobre la 
forma actual de los consagrados y el 
enorme tesón y facultades de las pro-
íi'esas del ciclismo burgalés, t quienes 
darán adecuada réplica a los* ya ve
teranos Ayala, Marín, Paulino, Brau
lio, etc. 

L o s g o l e a d o r e s 

! l a L i g a 

F U T B O L 

l o s C l u b s b y r g o j e s e s 

d e p r i m c r t i r e g i o n a l 

Ante el próximo 
campeonato 
C I T A C I O N E S 

Castilla C. F . 
Todos ôs jugadores pcrtonccicn-

tes a ,€Ste equipo se presentarán 
hoy en. eít campo Zat-orre a las do
ce de ja m a ñ a n a donde se efect-ita-
tón '•divorsas pruebas preparato
rias parg, &l partido aue oi próxi
ma domingo se calebraxá en naes-

y 

Faltan aún porv señalar las hoî as 
de salida y llegada a nuestra ciudaa 
acto este úl^mo que será presencia- U a ciudad entapo este conjunto 
5° por IU1? in5eníe m0sa de aficiona. DFfNí cart i l la de Falencia, 
do.-, amantes de las emociones fttór-
te5. 

Todo ello permite augurar una bar-
taJia enconada y un éxito 'deportivo 
siií>erior aún si cabe al decanos au-' 
terioréii. deseen ser prolados, qué hoy miér-

En números próximos daremos coles, a las Gfatró y modia de la lar-

CLUB DEPORTIVO BURGOS 
. Se cita a todos los jugadores f i 

chados por t í C. Huríros. -y a to
dos los íutbclisias y afulmados que 

cuenta a nuestras, lectores de otros de acudan 
detalles de tan interesante prueba. í 

ai r¿'mpo del Dos de Ma 
yo para -asíslir al enírtiuamiento. 

a s t a r e 

E d n c 

A y e r f u é l e í d a l a t e r c e r a p o n e n c i a 

El mimsf ro de M a r i n a p r e i í c i í ó ta s e s ión ¿H 

Con ,5 tantos: 
Arzá y Martín (Barcelona). 
Con 4: ' 
Baiinaga. 
Con 3: " 
Antón. Campana!. Duque, GorosÜ-

^ L e a l y Martín (Atlético Aviación). 
Con 2; 
Asensá, Campas, Echevarría, Foro, 

^ainza, Juncoisa. Marín, Navarro, Pi-
^ V Viizquez. 

Con uno:' 
J ^ s o r ^ T Í á u , Arbiza, Basilio, Car 
^ ero, Campos (Sevilla), Cioao, Epv, 
toWb Goivzaívo I , Gracia, Herreri-

Inoiido, Lizñsoain, 
S XX, Quintas 

Mundo, 
Raich, 

Pepi-
Rosa-

Villita. su propia meta 

Madrid— Esta mañana a las díeií. 
bajo la presidcnc;a del general t^a' 
Llave, en representación del excelerí- j 
tisimo señor ministro del Airé, ha aa-| 
do comienzo ia lectura de la tercera 
ponencia del primer Consejo Nació-j 
nal de Educación Píe/ca. 

Acompañaban al general La Llave.-
el coronel Villalba^ el secretarío de 
la Delegación nacional de Deportes, 
el teniente coronel de la Cruz y el 
enmarada Perreras. v "> 

La tercera ponencia estuvo a cai-go 
del Dr. D'. Emilio Moragas Ramírez, 
director de la Mutual SaiVtaria de 
Bsrcelona y versó sobre "Traum-uo-' 
logia deportiva y seguro de acciden-
tes'V 
• Presentaron enmiendas a la mag
nifica disertación los doctores Garai-
zábal. Bastos, Piga, Hernández Coro
nado, don Antonio Oliete, Sáinz de 
los Terreros, comandante GaVndo, 
Reig, don Juan Ricart, Cabannes y 
Calderón. 

Después el señor Moragas, aceptó 
las enmiendas propuestas y más tar
de continuó el acto con tina coníe-
rencia sobre el tema ''Psicología del 
deporte" pronunciada por el profesor 
don Juan José López Ibor. 

A las cuatro de la tarde y bajo 
la presidencia del-Exorno. Sr. minis
tro de Maitna, almirante Moreno, se 
abrió la sesión con una conferencia 
a cargo del limo, profesor don Pedro 
i íáú Entralño con el tema "Servidum 

' bre de la educación física'1. 
I Después de la documentadísima 
! conferencia del Sr. Laín Entralgo, se 
: teyefon «."versas comunicaciones. 

I 
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M a c l ó o p r í Y l o c í a l d e S o r g o s 

J)e<sm de l a 

F e l i c i t a c i o n e s a l o s 
y* \ ' "j ' -'3 ' 7-

Y a g ü e , L ó p e z B r a v o 

g e n e r a l e s 

y M o t t a 
Preside don Jjrlio de la Puente Ca-

rcaga y asisten los señores de Diego, 
Quintana, Avellanosa y Paniagua, 
adoptándose los siguientes acuerdos; 
DF GOBIERNO 

Pasó a informe de la Comisión Pro 
vincial de Monumentos una carta del 
Excmo; Sr. Gobernador civil de la 
I-Tovincia relacionada con la supues
ta _existencia en Covarrubias de la* 
casa en que vivió el Conde Fernán 
González. 

Aprobar la relación de los precios 
medíog -de los artículos de suminis
tro facilitados por los Ayuntamien
tos a las tropas del Ejército y Guar
dia Civil durante el mes de Agosto. 

Conceder un mes de permiso al 
practicante del Hospital provincial 
don Jesús Alonso Gafcia. 
DE BENEFICENCIA 

RecUvT en el Manicomio provicial 
de Valiadolid al demente Martin Mar 
tíneá. • • j 

Aplazar la resolución del expev 
diente de demencia de Alvara Fer-
níindez, de Condado de Treviño.. j 

Admitir on el Colegit» de1 Sordo-
mraos y de Ciegos, a ia sordo-muda 
María Consuelo Ortega, de Junta de 
Ot-eo,. bon la obligación do abolir 
tres pesetas diarias. ( 

Quedar enterada de los pa-'tes de 
ingreso de enfermos en.ei Kos^ital; 
provincial por razón de urgencia j 

Quedar entelada con 3g.ado d*:! 
lo carta del Consejero Deley.- co j 
"unte del Patronato Nacional reí-a- j 
,C¡Í nada con la cesión de parte Uel 
edUicio Hospital del Rey, para hos-

las de créd to interprovincial; y de* 
viaje a Sepnlveda para tomar parte
en las solemnidades celebradas coa 
motivo de la colocación de un hit"? 
fe.mandino, habiendo recibido múlti
ples atenciones de la Diputac-óu &h 
SegoVia y del Ayutamiento de &V\JUU 
veda, por lo que propone se les expret 
se la gratitud de Burgos y se les fe* 
licite por la bniiantez de los actos • 
referencia. Así se acuerda.. 

Finalmente y por unaDimidad, %e 
adopta el acuerdo de fel/citar con 
mayor "entusiasmo, en nombre de 
ta provincial, al Excmo. señor do 
Juan Yagüe Blanco por su ascenso 
Uniente general y nombramiento i}? 
capitán general de la sexta, región;! 
á don Natalio López Bravo, por >u 
â eenso a general de división y a doa 
Eouardo, Motta Mieft'molle, por V 
ascenso a general- de brigada. 

Cuando tangas una iluíla 
5 sobro los remedios que pro

digar ÉL íu hijo, acude a las 
erur*rm#as de !a Sección Fe* 

1̂ menina y te rcsoIvevÁn. 

M a t u r a A g r o n ó m i c a 

dU B u r g o s 

CIRCULAR 
Sobre comercio de abonos para la 

agricultura 
Estando realizándose por ésta Jc-

p i alizar en él a enfermos que pudie- í a tura Agronómica las Inspecciones 
m i ser atacados en el próxío.o ir. oficiales pveVstas en el Decreto de 
vierno de tifus exantemático, acor- 2tí de Febrero -de 1935, vigente en ía 
dándose testimoniar a dicho Consejo actualidad, sobre composición, pum-
la gratitud de lai, Diputación de Buiv za y cemercio de abonos para la Agri 
¿^s jasí como reaiizar de OÍXC.Ü las cultura, se recuerda a los deposila-
^esüones conducentes ai log;ó cíe Ja nos y vendedores de fertilizantes, el' 
cesión de ia parte necesaria de dicr.o cumplimi ento de cuantas oblígucio-
edificio. n ŝ los' impone mencionada disposi

ción, y muy particularmente las "S'-
guientes: 

Conceder autorización para ejecutar l.:v--Estar inscripto en el registro 
obras contiguo a. distintas ca/ioicras Óflctal de la Jefatura Agronómica, y 
a doña Hipólita c-rñi \ de Pedro- provisto del oporttmo certificado de 

DE VIAS Y OBRAS 

C o n t a d o r e s 

M o t o r 

Gra-de.-s 

« s d e t r i t o s " 6 , E . A . L M y " L E , l S, A . M 
PRECIOS OFICIALES 

s existencias de matcr i i i eléctrico y lámparas de todas 
eiaSes a precios sin competencia 

R U E R A - E L E C T R I C I D A D 
Apartado 56. 

.1 L J IJ$Í.AJ 
HORIZONTALES 

Andrajoso. 
Contaminar. 
Abundan en Soria. 
Matricula.—Rio europeo. 
Negación (al revés)—Natu-
ra¿t de_una nación asiática. 
Invertido- f a mili ares—En tr e 

-In. 

manera 

heridas 

se de. Duero; doña Pilar Mate, de 
ide-m; don Eugenio Cerezo, d1 Belo-
rado. don Dionisio Barrircai i! , de 
Rojas; don^ Eduardo Arroyo, de Albi
nos; don Cristetx; García, de Ibrilios, 
y al Ayuntamiento de PedrOoT. de 
Duero, al que se condona el' ar.-Hr-O 
p>r tratarse de. obia municipal. 

Idem, ídem, a don Félix Terrados, 
de Barrio de Muñó; don Angel Aion 
so. de Xodoso. 

Icíem. ídem, a don Eustaquio Faia-
cín, de Valle jera; doh Anastasio Güé-

inscnpcion. 
2. a.—Participar en la primeia quin 

cena de cada mes a la Jefatura Agro 
ríómíca, en impreso especial, por du
plicado, las canudades y 'ccmposicióra 
de los abonos que tengan en almacén! 

3. ».-—Cuidar de que el nombre deí 
abonó sea el que ^ corresponda, preci
samente a la materia vendido, y no <* 
otro producto fertilizante de mayor 

i vale;. . 
i.".—No podrán venderse abonos 

co'.t el -nombre de Sulfato amónico. 
I 

I I 
I I I 
IV 

V 

V I 
V I I Arbcr arxéglado. 

V I I I Todas cosas la tienen 
4kJp íerjecclón (ai revés). 

VERTICALES 
Sueño producido de 
aa-tiftcial. 
Nom^e masculino. 
Bebida —En Pilar. 
Acompañantes. 
ho segregan algunas 
—Tiempo de verbo. 
Letras de polo—Célebre avia
dor española ' 

7 P a ^ i fino, 
Terminacióiv-Lesión que se 
forma soí:re los huesos (pía-
ra l ) . 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTfRlO* 
Horizontales.—! Denomina; I I 

Ucase—Al; H I Rotativa; IV Amén; 
V Dcla—Ago; V I Emia—Na; V i l 
Rír-—Teba; V I H Or.s^-Asar. 

Vcrticaacs.— 1 Duradero; 2 E c o -
Emir; 3 Natillas 4; Osa—Aa; &M*~ 
ta Ta; 6 Imanos; 7 Navegaba; 3 

J /W'ano—Ar. 

tneSi de Temiño, y don Bernai-dino si lá riqueza en nitrógeno es menor 
Delgado, de Quintanabureba, con ia cJe un 20 por ciento, 
obligao'.ón de arreglar, revocar y g í r a l o sódico si su riqueza,.en ni-
blanquear Jas fachadas contiguas a trógeno es menor del 15 por 100. 
les respectivos caminos. ¡ Nitrato de cal si fuera inferior al 

Proceder a la redacción- del, proyec- 13 por 100 de nitrógeno. 
to y presupuesto del camino vecinal 
de Rábanos a la' carretera de Pra-
doluengo a Ibeas de Juarros. i 

Hacer presente al Ayuntamiento de 
NeiJa que mientras no se haile al i/O-' 
mente en él pago de sús atencio
nes provinciales, no podra autor -
'/x rso' al señora- arquitecto para que 
proceda a la redacción del proyecto 
de un edificio destinado a Casa Con-
sistorai. 
DE HACIENDA 

Devolver a don francisco Lóp;-'-
de Valle de Tobalina, la cantidad uv 
gresada de más en el ejercicio de 
1942 por el impuesto de Cédulas pt r-
sonales. 

Aproba r la dist nbución de fono as 
para, el presente mes, importante pe
setas 464.400. 

Id. f'd. .varias cuentas -y facturas 
por servicios provinciales. 

' E t E F U N K E N " C R U Z D E L S U R " 
1NVITA A V. A ESCUCHAR 
5 ^ K ü E V A MARAVILLA 

ULTIMA CREACION DE LA 
T E C N I C A A L E M A N A 

PIDA UNA DEMOSTRACION 
A SU AGENTE EXCLUSIVO 

V A Q U E R O 
. ^ San Juan fc5 

Cloruro o sulfato potásico, si su r i 
queza en potasa es menor del 45 pox: 
100. 

Abano compuesto, fosfatado, potá
sico o nitrogenado, siendo resultado 
de mezcla, y no subproducto indus
trial, sino contiene por lo menos, un 
5 por 100 de cada uno de sus comix) -
nentes de anhídrido fosfórico, potase* 
y nitrógeno total, expresando éste úl 
timó en la forma que se eñcuentruj 
ni'tvco, amoniacal y orgánico. 

5/'.--Se considerará abusivo el pra 
ció del abono compuesto que excedí 
del qué resulté sumando los valoít.?. 
de las primeras materias que lo com 
pongan, aumentadas en 12 por 100, 

La infracción de cualquiera de us-
tus obligaciones, asi como de otras 
que regulan el Decreto antes meneo-
na/do. están penadas por el mismo 
con multas variables, que esta Jeía^-
tura liará efectivas en cuantos ca-

Por mudio d^ iniegja lectura queda ^ haya lugar, anulando los certifi 
la Diputación enteraba del Decreto 
de 57 de Julio último, que modifica. 
Ia esoaUi del Subsidio Pamíhar, 
adopta' el acurrdo de aleneisi' a-.sus 
pnceptos en lo que impliquen obli-
gacíón - para este organismo provin
cial 

Seguidamente e 1 presidente d ; 
cuenta de su reciente vaje a Ma.-ind 
l'ara asistir a Uf reunión del Cuiniti 
ejecutivo de la' Mancomunidad de -Di-
pntaciones. que adoptó él 

codos de inscripción a los vendedo
res que se maniftesten conbumsu î} 
en la iníracción. 

Llamamos la atención de los. agri-
cüttores y de los almacenistas do 
aboiios para que cuiden en sus tvlty 
cióles comerciales cuanto dispon»1 lar 
vigente Iegií:laciói? sobro fertilizan
tes y consulten a esta Jefatura Agro
nómica cuantas dudas surjan en tu 
aplicación. 

icueido MC- El Ingeniero Jefe. P. O, Antel 
facultar a su presidente para la pue-j «Alonso. 
ta m circuladóh de las nuevas cédq- Burgos. 2 de Octubre de 1943» : y 
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a c t u a l i d a d a ú n s e l i b r a n d u r o s c o m b a t e s 
EB Cairo.—Prosiguen, -k^ comiba-

t̂ a en ia isla de Cos, según se co
munica oíici«toiente.—Kre. 
iGOMO FUE ATACADA LA ISLA 

Londres.—Según noticias proce-
idañtefl .tte Esmirna. Jos alemanes 
cf^ctuíaron un ataque cooitíra la isla 
tíe .Cos el domingo por la tarde, por 
ato y por mar. . , 

í&éüS de 2.000 paracaidistas dcs-
eanídáeíron sobre la pequeña guami 
cián británica, que fué atacada al 
mjismo tiemípo por tropas transpor 
tadas por mair, procedentes de las 

de. Rodas. 
M enviado eiapecia,! de % agencia j 

Heuto en Bstlambul dice que ÚO , 
poseen detail-es jconcretos ¿obre | 

fta rmajrciha de }m operaciones, p^ro ' 
.qué la lucha continúa. L a guarní-1 
cíóñ itai'Jana luciia aa î ado de los 
Mtániccs . i 
LOS ALEMANES VENCEN 
LA RESISTENCIA ENEMI-

Berlin.-—EH 3 de Octubre comcn-
2:0 una operaJción de desembarco 
da las fuexzais armadas alemanas 
Contra Ha JcFá de Cos, situada al 
Koírte de aa isla de Rodas, en el 
^diterráneo oriental,, * \ 

Después de un combafce de dos 
días lia sido aniquilíada la resisten 
cia dea enemigo. L a isla fué ocu
pada. Han hecho 700 prisioneros 
de lais fuerzas de ooupación bri
tánicas y 2.500 h o m b r e s de 
lais tropas de BadcigfUo y han sido 
capturadas cuarenta piezas de ar-
Ulleria, veintidós aviones y un bar 
co. Prosigue aa limpifeza de los ín
timos restos enemigas dispersos pór 
lia isla. 
LUCHA ENCARNIZADA 

E . Caii-o.— "Las tropas británicas 
luchan en la isla de Cos para defen
der la isla tan encarnizadamente cá
lao luchan los alemanes para expul
sarlos —escribe el corresponsal de la 
Agencia Reüter—. Esto es todo lo 
qut se sabe esta tarde, en El Chairo 
sobre la situación en la isla, ya ̂ que 
no se ha reo'bido comunicación al
guna ^-después del breve comunicarlo 
do hoy. | 

La potencia de la reacción alema-
ra a la conquista británica de la isla 
de Cosí, es considerada aouí como el 
testimonio de ia determinación del 
alto mando alemán de conservar :n-
tacto el círculo de hierro alrededor 
d̂  esta parte de los Balcanes". I 

Berlín.—En aguaa del Mediterráneo, 
frente al Africa del Norte, submari
nos alemanes han obtenido un nue
vo éxito al. hundir siete barcos, con 
un desplazamiento de 59.000 tonela^ 
das, que navegaban en convoyes alia
dos, y un destructor de escolta, según 
se anuncia oficiosamente.—Efe 
SUBMARINO GRIEGO AL 
SERVICIO DE LOS ALIA
DOS HUNDIDO :—: :—: 

Londres.—El Almirantazgo anuncia 
la pérdda del submarino griego *'Ka¿ 
sonis", hundido en el Mediterráneo 
OCHO ' MERCANTES • • A N~ ' 
GLOSAJONES AVERIADOS 

Berlín.—La a viación . alemana ha 
efectuado un ataque coronado por H 
éxito contra las vías de comunicación 
aliadas frenCe a la costa norteaínca-
na '^i/:" • 
i Ocho mea-cantes anglosajones han 

sido alcanzados por bombas de grue
so caibfe y han quedado más o mé̂ -
nos averiados.—Eíe 
OPERACION NAVAL EN LAS 
VIAS DE ACCESO A NO
RUEGA :—: :—: :—: :—: 

Londres.— El Almirantazgo ha pu
blicado el siguiente comunicado ofi
cial: 

"La ilota metropoTátaaav mandada 

por eü almirante Sir Bruce Fraser, 
ha efectuado una operación contra la 
navegación eneni'ga en las vías de 
acces'o a Noruega, en la región de 
Bodo, en la jomada del 4 de Octu
bre. En la operación tomaron parte 
algunos buques norteamericanos entre 
ios que figuraba un portaaviones. No 
se tienen [ aún noticias exactas de lo 
sucedido, pero es evidente que los 
aparatos del portaaviones de los Es
tados Unidos colocaran ¿mpactos en 
algunos barcos mercantes de gran to
nelaje, figurando entre los alcanzados 
un petrolero de ocho mil toneladas. 
Tres de los aviones fueron derribad DS 
por los disparos dd la artillería an
tiaérea y es probable que alguno de 
los individuos de su dotación hayan 
sido hechos pri sioneros por los . ale
manes. Ppsteriormemte dos aparatos I 
de caza adversarios fueron derribados 
por los cazas del portaaviones. No! 
hubo ninguna oto oposición poi | 
parte enemiga".— Efe 

L o s r e s t o s 

íel i i ! É i i la E i m j j , 

¡ m m m u i si namgoi 

tatÉnioiUüniiii 

Alosados que se cobren hoy 

en Medina del Campo asistirá 

el minhtro de Marina 

Madrid.—Hl ministro de Marina, 
almarante Morenq, asistirá maña1 
na en Medina dê i Camoo. ai acto 
de trasladar los restos del MaimuL 
1 de ia Ens-nada &! panteón de ma 
rimos ilustres de San Femando 

Acompañarán al ministro nume 
rosos aamiraníes. Fuerzas d.e infaii 
tería de Marina, rendirán honores 
de capitán general a ios restos dei 
marqués de la En^nada primer 
propulsor y organizador de los ar
senales navales militares en tiem
pos de Carros I H . 

, Desde l a capilla de Santiago el 
Ma^or, de Medina, se trasladaba 
los rr&stcs aa Mu¿ieo Navaa de Ma
drid en es que se instalará la ca 
pillo ardiente y el día 7 aí panteón 
de San Femando con los mismos 
honores de capitán generaü. 

U m m I I I A 1 1 [ » £1 

Por Luis C A i i m o 

Nuestro régimen proclama el derecho de! trabajadora que ía socied^a le cúbra las mínimas 
necesidades: trabajo seguro hogar salubre, salario suficiente^ subsidio de la enfermedad, retiro justo en 
la vejez o en la . incapacidad y pensiones proporcionales a las nc-eesidaifes de la familia ea el caso de 
muerte, de los que disfrutan en general las clases burguesas y mediar- -de" la nación". 

(Del -discurso""""dei Caudillo en el Consejo Nacional). 

A f e r r a d o r e s c u a d r o s d e m i s e n 

e n l a p r o v i n c i a i n d i a d e B t n g u 

F a m i l i a s e n t e r a s s e m u e r e n d a h m b r * 

L o s e s f u e r z o s p o r a i m p l a n t a r u n r o c i o n o m i e n f o 

s e f i a n h e c h o i m p o s i b l e s p o r ¡ o i n c u l t u r a d e l a s g e n t e s 

€aíicuta.~"Bl azote .del hambre 
continua en la gran provincia de 
Senga&a —informa la agencia Reu 
fcer— Los esfuerzos de lias organi-
aadones de socorro han reducido 
2a índice de mprta&dad en la mis-
na-'íáaicutai, pero en el resto de la. 
jr-av'mxií&i se registra una situación 
ie miseria, hambre, precios en aüa 

escasez. En. ciertos lugares falta 
?n aibsduto 'al arroz. Es bfen sabi-

que la masa de la población in-
üa se nuííre de arroz exclusiva-
BQnte; Só^o las chases medias aco-
n.ada4as de las ciudades consumen 
religo en cierta medida. Parte, de ia 
istgpwá de la situación ajct'ual se 
fesil-a que una de Has mejores co-

CB L o n d r e s 

u f a b a e n Afr i ca d e l N©fffe 
Xxmdres. — E : generan. Smuts se 

raáladado dei Norte de. Africa a 
ugiatenra en un cuatrimotor de 
Danspó^te. escoIUado por 10 kipit-
xe deO. último tipo.—Efe. 

iLiondiroS.-^El mairiscai Smuts aa 
ifsgado aj esta capital. 
Eli comlunicado ofiiciaíl faciUtado 
teste respecto dice que ei primer 

)ilni!stro surafricano viene a Ingla 
srna paâ a oeOelbrar consuiltas con 
: Gobierno británico y que duran 
Í su-estancia en 01 Reino UmJo 
srá buésped de aquel y actuata 
mo miembro del Gabinete de 
(ierra.—Efe. 

sechas de arroz de los años últimos 
se encuentra en periodo de madu
re^, |>ero no podrá dispomr^ 
de ella hasta Noviembre o Diciem
bre próximos. 

Efl Gobierna ha adoptado medi
das enérgicas, pero serán necesa
rios grandes envios de arroz en ios 
dos mesas próximos. Los e<specta
curos de miseria que se ven en Ben 
gala y Calcuta son aferradores. F a 
miíláas enteras abanidonan sus ho
gares y pueblos para trasdadarse a 
Calcuta, llevando sus ajuares, que 
con frecuencia se componen de al
gunos platos y dos ollas envueltos 
en pedazos de tolas. Luego de ven 
derio todo, se dedican a mendigar 
por las caílles a buscar una sombra 
donde poder descansar. 

Cuadros trágicos parecidos se ob 
servan en el ¡barrio indio de Cal
cuta- donde l#s famaaüáas de la da
se media, demasiado orgullosas pa
ra im^omr la caridad o comer ;a 
sopa -populav, se mueren tontamen 
te de hambre. Las estiaciones fe
rroviarias están llenas de mendi
gos. Muchos de estos seres se han 
instalado en cetonias, Cerca de la 
estación, se dedican a jiieudigar y 
parte de ellos a robar el arroz de 
ios depósitos del ferrocarráil. 

En tos medias políticos se enta
blan debates acerca de la respen-
sabiíidad por la situación. Uno de 
la3 factores que cuentja en esta si
tuación es iai crecimiento de la po-
b ^ ó n india, qtie aumenta regu
larmente en un millón 'de s^res 
caida año. 

Segmente Bengala cuenta con 
una püb-ación de 60 millones. Los 
esfuerzos para introducir un régi
men de racionamiento se han vis
to gravemente entorpecidos per el 
hecho de que 55 millones de estos 
habitantes viven en los pueblos y 

son, en -casi su toxalidad, iletrados o 
incapaces de comprender las fichas 
oficiaos d'si censo. Otra '•de las di-
ñcu^ades reside m.ei hecho de que 
la actual cosecha de arroz ha de 
ser conservada- para su utilización 
como simlene. . precio del arroz, 
que en QSTO tiempo se cotizaba a 
5 rupias el £ímaiind,? (unas 82 U. 
bras), ha subido a 20 rupias^ según 
la tas/a. pero en muchos pueblos 
se paga a 40 y hasta a 80. Una fa 
miua de tipo medio consume más 
de un "maud" por mes'*.—Efe. 
CEREALES PARA LA INDIA , 

Londres. —'Respondiendo a ima 
pregunta etl ministro de Alimenta
ción, ilord Woolton, dijo: 

" E l Gobierno" británico ha toma
do las disposiciones para enviar a 
la India gran cantidad de; cereales*'/ 
Wcf.ton 'contestaba a una pregunta 
relativa a la grave situación alimen 
ticia en -la provincia de Bengala;-

a n 

p r o n u n c i a u n ^ r c u r g ^ 

C o n m&flvo de u a reunión 
da h i n d ú e s ^eiebrada 

en Bangkok 
Bangkok.—Con ocasión del ani

versario del nacimiento de maha--
ma Gandhi, los indios que habitan 
en esta caipitau han celebrado una 
reunión en la que Chandra Bose 
pronunció un discurso. Puso de re
lieve ia obra realizada por Gan
dhi en pro da la independencia de 
la India.—Efe. 

La entrega a las potencias anglosa
jonas de la casi totalidad de la Ilota 
uafiana ha producido un sensioie 
(ambio en la situación general de las 
tuerzas navales en presenta, qû  
puede, evidentemente, dar lugar a IU 
traslado hacia el Pacífico del cencío 
de gravedad de la guerra naval, con 
grave perjuicio para el Imperio ni
pón, i 

El problema militar del Japón es. 
t.-ndaineutalmente» un problema na
val Las posibilidades de explotar 
convenientemente sus recentes con
quistas, para acrecentar m potencia 
bélica, .son función directa de la se
guridad dé su tráfico marítimo; es 
decii% el Ja|}ón necesita conservar el 
ctominio del mar en el Extremo Orien
te y, si bien es cierto que los anglo
sajones tienen allá un problema de 
bases diíícil dé resolver, no lo es me
nos que en los momentos actualrs 
ese dominio del mar, tan indispensa
ble a ios repones, f stá seriamente ame 
nazado por ej nuevo x despliegue de 
íugrzas que ICJS anglonorteamencanos 
pueden líevar a cabo cómo oonse-
ebencia de la defección del Gobierno 
Eedoglia 

Pese a la poca actividad de la flo
ta de superficie italiana, y en espe
cial de su grueso, la exstencia, -n 
potencia, de ocho acorazados en M. 
Mediterráneo central, obligaba a los 
anglosajones a fijar en este mar un 
grupo de buques de línea, que no po
día ser destacado al Pacífico. Hoy ese 
peligro ya no existe, y, no solamente 
ha desaparecido, sino que una parte 
importante de esa fuerza naval antes 
enemiga está ahora en linea con la 
de las naciones unidas. La diférenla 
es, evidentemente considerable. 

De los ocho acorazados italianos, r-l 
' Roma" fué hundido por la aviao m 
germana, el ^Imperio" quedó en Ja 
Italia dominada por los alemanes 
por no haber termi nado aún su ar
mamento y el "Giulio Cesare" quedó 
igualmente, en puerto, pendiente de 
reparación, pero los otros cinco es-* 
tan hoy en poder de los anglosajones. 

Inglaterra cuenta en la actualidad 
cor 17 acorazados en servicio. Los Es
tados Unidos disponen de ia misma 
ciíra contando con los seis reciente-! 
mente entrados en servicio. DenU'O 
de poco tiempo, los dos acorazados 
franceses del tipo "P.ichelieu", tam
bién eri poder de los anglosajones, 
estaran en cond.ciones de actuar., El 
total, por tanto, de los acorazaoós 
con que en bieve plazo pueden ope-
rár los anglonorteamericanos se ele 
va a 41, de los que, con sobrada se i 
guridad, por lo que a la guerra na 1 
val en Occidente respecta, pueden ser 
erviados 3ü o 32 al Pacifico para en̂  
frentarse con los once con que cuca
ran los japoneses. 

La proporción de tres a uno en bu
ques de linea para la lucha por el do
minio del mar en el Extremo Oriente, 
proporción francamente grave para 

el Japón, es la consecuencia inmediar 
ta de los recientes aecntecimieuros 
imlitares y políticos y justifica U 
atención con que estos han sido ob
servados por los japonesee y las me
didas con que inmediatamente • na 
reaccionado el Gobierno nipón. 

¡ESPAÑOL! 
La nueva escala del Suici

dio Familíai' se inicia con Sí» 
pesetas por dos hijos y prosi
gue a tenor del número de lo.i 
mismos en la cuantía siguien
te: 65 pesetas: 90, 120, IGQj 280 
400. 540, 700, 880, y 1080 por 
docp hijos; poi cada *hijo o 
asimilado más que tuvieras a 
ta cargo, ZOO, pesetas mensua

les .-' 

L a p o t e n c i a j t p o n e s Q e s 

p u e s t a m s m l i m i t a 

p o r © I l u b i a c r e f a r l o 

d m Q m m m é m E L U i l » 

T a m b i é n e& Inglaterra se habla 

del poderío n i p á n 
Büffalo.—El subsecretario de Guerra, 
Patteírsíon, ha pronunciado una COÍ-
íerencia ante el Consejo nacional de 
trabajadores de industrias automovi
lísticas. 

Entre otras cosas dijo —"no caoí 
duda que el Japón domina todavía 
grandes extens.onefí de terreno pro
ductivo. Nuestro enemigo tiene tres 
millones de hombres movilizados y 
puede disponer, si quiere, de otras 
veinte di^siones. La flota nipona do
mina aún el Pacífico occidental des
de Kamchatka hasta las islas Mar-
sball y constituye UKtavía un obsiaca 
lo para el desarrollo de nuestras ope
raciones".—Eíe 

Londres.—Sería u n grave error 
creer que ha pasado lo peor en tí» 
guerra del Pacíiico—", ha decOar^y 
Earnst Thurtle, secretario parlanier.-
tario del Ministerio de Informíu^ou 
en la inauguración de la exposicî i-
de "la guerra en la selva". 

Agregó que quedan todavía anm n̂-
saí extensiones de territorios t r a 
cales que habrán de ser conquis^Q^ 
a los japoneses. El enemigo, concluya 
es rechazado constantemente naĉ t 
una región donde tiene todas las vea 
tajas, por lo que las naciones umias 
deberán poner en juego el maX'n^ 
de su energía y de sa? recursos paro, 
alcanzar la victoria anal' —Ele 


